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ponto que tanto interessa ás outras grandes 
potencias. Sua Magestade prussiana não quer 


PORTO 11 DE AGOSTO, 
Revista da politica externa assustar a Europa, que já está vendo bem cla- 
+ rodas aset mod 7 | ramente que a Prussia trabalha para que a es- 


Ilustres, nobres'e presados' senhores das duss'nada de Frederico o Grande seja a que no 
pag ml ni a uturo dirija as forças militares de toda a Al- 
represen , 
de eu próprio reconhecimento e o do meu lemanha. j 
eai dep eia E nem uma palavra ácerca das relações 


o pela graça divina que não só ajudou & nossa | 
mia de agradecimento aos seus alliados, 


sacrifícios, 08 perigos de um ataque inimigo ás iesgo 
) onteiras, m | ittiu ajuntar,| E : 

pi e ppm pg pp | limitando-se a chamar-lhes fieis! nem uma pa- 

avra relativamente á mediação franceza! 


por victoriosa e rapida marcha do nosso exercito,no- 
vos loiros á nossa gloria hereditaria, e de achanar o | | 
a jr gap sp cera À nossa correspondencia de Lisboa, publi- 
manha a benção visive | E 
o eta pegar em armas ouviu com en-| Cada hontem assignalava boatos que corriam 
— thusiasmo o chamamento ao combate sagrado para a [na capital sobre os preparativos que desgra- 
4 interpor aifipenipatao, 1 o nosso heroico exercito, cadamente parece certo que está fazendo a 
a eSio eo faorarieNts) do. sncstsso em ane: |ETANÇA Para entrar em campanha. Diziaçãe 
caso: Tem corrido diuitodabgue; a patria chora mui- fino Napoleão III se irritára com o silencio 
“tos dos seus esforçados filhos que morreram “como |& 
— beroes em seu triumpho, em quanto as nossas bandei- 
ras tremulavam dos Karpathas ao Rheno. - 
Um acecordo unanime do governo e da represen- 
tação do paiz amadurecerá os fructos que devem | j ; 
hrotar desta semente ensanguentada; so ella não foi |no francez seja a causa de um rompimento de 
lançada ada em vão. “38 
: Presados senhores das duas camaras do parla- 


to! gove devolver os olhos com sa- 
tinfação ara o estado fazendario do paiz. Uma escru- 
- pulosa previdencia e uma conscienciosa economia o| 
ã am em estado de 
- des fazendarias que 
ú “actuaes acontecim 
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TIO germanico, b sis 
| qsnoeão 1 não poderá ver este estado 
e 


“muitos 


ga, foi 


“=jra que sabe examinar comacerto as grandes 
questões politicas : | | 
á a Basta alongar os olhos pela Europa. Uma Italia 
ido |junida, agitada pelos fervores revolucionarios, desli- 
“pedído 4 representação, do|gida de todos os laços de gratidão, uma Italia que 
T o realisadá gem lei deorça-|rcabará por expulsar o pontificado se não o absorver 
b Ou God « SURDA dia “|antes: uma Allemanha de vinte e cinco milhões de 
almas, cujas glorias de Koenigsgraetz e de Sadowa 
eclipsam Malakof e Solferino, e onde a ideia religio- 
sa palpita debaixo do engrandecimento politico: uma 
Austria, ferida no seu poder como nas suas crenças, 


tica nte porque se deve esperar que a situação po- 
a 
r o Es = = ud 
ferida no coração, vencida, mas não prostrada : um 
imperio russo, onde dura ainda à lembrança dos re- 


tria permitta uma ampliação das frontei- 
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Er dEaIbidA Fa CO deração. Os projectos id vezes de Sebastopol, e cujos olhos ora se yolvem ira- 
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“O'tonflicto ficará assim terminado para sempre, 


ando da Prussia, e cujos 

cão representação nacional | pacientes para Constantinopla, ora se fitam inquietos 
onfederados serão immediatamente|na Allemanhas uma Inglaterra, emfim, que amontoa 
RE TED RE ND riquezss sobre riquezas, que desenvolve os seus im- 
mensos recursos, e vê sem inquietação a formação de 
uma grande Allemanha protestante, sua alliada cer- 

|ta para'as eventualidades do porvir. o 
— Estas considerações, juntas às noticias da- 
das pelos ultimos telegrammas, devem afirou- 
xar muito as esperanças em uma paz duradou- 
ra, AFrança prepara-se para'a guerra; a Ita- 
“|lia quer a guerra porque quero Tyrol; a Aus- 
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ano e - -jabertajessa porta sobre:a peninsula... 
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indicados no songs Fazemos votos por que breve nos dê o tele- 
Ho, não se esqueceu da. mr MHOvUS PO | | 


e sentir E 'toda a patria sente 
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gi Past dê seus poyos.o rei Gui- 
lherme 1 da Prussia. Se no enthusiasmo das 


veniencia decha- | na, pie aa 
grapho seguras promessas dé úma paz mais so 


maf à: si-o “apoio popular, Diz o 'monarcha 


Ei que se 0 seu governo tém luetado as e Ams 
durante o o com o parlamento na| EGOR tr TT eq ea ae 
questão dos orçamentos, 6 porque a Prussia| Armadas helligerantes 
raio preparar-se, para a grande lucta| como: 

que devia constituir o Imperio germanico; mas nboM deol 


Resumo das operações até suspensão de ' 
armas 


ud eis “á representação nacional um | 
sã de indemnidade que a nação já lhe con- 
sore encias de Berlim, anteriores 

abertura do parlamento, que fallam da apre- 
«sentação do bill de indemnidade, consideram 
esta medida como um signal de -deferencia 
para com o parlamento, e como um penhor do 
— sincero desejo que tem o governo de viver de 
— ra ávanto em boa inteligência coma repre.| 
sentação nacioálo À estas esperanças que la- 


e t | l 

E' mais um artigo, colhido da «Indepen- 

dencia- belga», ácerca das operações das forças 

belligerantes italo-allemãs, e a que já nos refe- 

rimos publicando uma carta de Petruccelli de 

Ta Gattina, que dava da batalha de Lissa no- 
ticias muito diversas das que vão ler-se. 


; E 16 de maio, O almirante Persano tomara o 
peteca E : : commando da armada italiana, reunida na bahia de 
vram em Berlim m parece dar muita consisten- 'Tarento, e, pouco tempo depois, a conduzia para 0 
cia a knguagem da «Gazeta a Cruz» que|porto-de Ancona. Em 24 de junho, a Ttalia-abriu as 
não poupa clamores contra o partido liberal, [hostilidades contra a Austria. SD ad dpi 
apresentados com uma rudeza e severidade| |, Os italianos contavam muito com a acção da sua 
bem revelanrasesteramtasfrustradas d'es- armada, que avaliavam em 71 embarcações de todos 
que lha E Sp 4 çº tituiçã os generos, movidas por 25:820 cavallos-vapor,arma- 
sa fo sempread versa às insituições paria-| das com 1:197 peças é com 20:627 homens detripula- 
/ E e, - E, 
mentares. ohoçosh E si ção. Comprehende-se pois quanto a longa inacção de 
sGuilherme-Ifalla muito -de leve na trca- | Persano, Do o pç de Ancona, de- 
ção de um exercito federal unitario sob ocom- via irritar a opinião publica, já hamilhada pelo revez 
mando da Prussia. Parece evidente o calculo 


de Custozza. Duas vezes a esquadra austriaca, às or- 

! 'dens de Tegethoff, se apresentou defronte de Ancona 

em phrases tão pouco desenvolvidas sobre um para offerecer batalha á armada italiana; duas vezes 
dE 


dias Tede sito STE:j tado 
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De um nôósso amigo. recebémos, conjunc- 


. tamente com a lisongeira carta que se, segue |que distinguem a sua redacção, se acatam el 


trinas de salutar moralidade, offerecendo-nos | cepções que é inutil apontar. 
à Sua traducção para occupar as paginas do 


nosso 
dpreciavel oferecimento e correspondemos lhe véda o desejo a pouquidade dos meus recur- 
0 

mais alguma valia encerra do que a sua mo-/riores talentos que v., por ventura nossa, ha 
| destia The quer conceder, pelo facto de haver 

4 ello apenas do seu talento a mudança no proficua obra. 
Hoje que poude mais commigo a ambição 
ser util do que a sciencia do nada que va- 


las 
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bres linhas, que vão resguardadas pela in- 
'quebrantavel egide do fim a que se desti- 


uese advogam as questões de mais vi-|. 
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teve de retgrar-se depois de ter esperado em vão.!| 


Conta-se que na primeira vez rebentára uma peque- 
Da insurreição entre as tripulações compostas de ele- 
mentos diversos; na segunda vez, os mecanistas da 
rmada, quasi todos inglezes, tinham, segundo se diz, 
Saltado em terra não querendo desobedecer ás ordens 
da rainha, que havia prescripto a seus subditos a 
mais estricta neutralidade no conflicto entre a Aus-| 
tria, a Prussia e a Italia. 
' | Emfim, depois de muitas tribulações, Persano sa- 
hiu em 12 de julho á procura de Tegethoff. No dia 
16 entrava outra vez em Aneona sem o haver encon- 
trado. Então a explosão da indignação publica foi tão 
Violenta, que o ministro da marinha partiu logo para 
Ancona. A armada deu assumpto para pungentes 
gracejos na imprensa, A «Gazeta do povo» anvun 
ciou gravemente que a armada tinba subido o Pó e 
o Mincio, e que estava abrigada no lago de Garda. O 
*Pasquino» promettia bom premio a quem podesse 
dar informações das tres esquadras perdidas nas 
guas de Ancona: 

Na manhã de 17 de julho, Persano sahiu de An- 
cona com uma armada de 23 navios, dos quaes eram 
12 couraçados. Demais, dispunha de um corpo de 
desembarque bastante consideravel. Entre os navios 
couraçados contava-se o «Affondatore», de torre e de 
esporão; havia poucos dias que tinha chegado de In- 
glaterra, e ainda á ultima hora trabalhavam n'elle 
operarios; depois a fragata «Re d'Italia» com 40 ca- 
nhões e 695 tripulantes; este navio tinha sido com- 
prado ao snr. Webb, famoso constructor de Nova 
York,e tinha custado perto de oito milhões de francos 
sem a artilheria. Citaremos ainda o «Victor Emma- 
nuele>,0 «Terribile», o «Formidabile», o «Palestro» 
que foi aos ares,0 «Principe Carignano» muito estra- 
gado, ete. . ep A 
— BSabindo de Ancona, Persano foi direito a Lissa, 
uma das numerosas ilhas derramadas no Adriatico, 
defronte do continente dalmata, e situada ao sudoes- 
te de Lessina. Liesa é um pequeno porto de abrigo 
e de abastecimento, fortificado, que não tem a impor- 
tancia de Gibraltar nem de Malta, mas que se pare- 
ce muito com esta em ponto pequeno. Ás suas fortifi- 
cações estão bem dispostas e grandiosamente cons- 
truidas, e as ondulações do terreno permittiram que 


se fizesse d'ella uma posição muito difheil de abor- | 


dar. A ilha de Lissa, cujo maior comprimento é no 
sentido este-oeste, não tem mais de quatro leguas 
quadradas de extensão; a sua população é de 6:000 
almas. As suas costas escarpadas são inaecessiveis, 
só ao nordeste apresentam uma pequena bahia, fe- 
chada por importantes obras de defeza, executadas 
na rocha, e entre as quaes está o forte de 8. Jorge. 
A distancia entre Ancona e Lissa é de cincoenta le- 
uas. A 
ú Chegado no dia 17 4 noute 4 vista da ilha, Per- 
sano dispoz-se para abrir o ataque no dia seguinte, 
Ao meio dia de 18 o fogo dos navios couraçados foi 
dirigido contra o forte S. Jorge e contra as baterias 
que tinham vista pasa a entrada da bahia. Depois de 
sete horas de combate, o forte de S. Jorge foi fórçado 
a suspender o fogo. Rebentou um deposito de polvo- 
ra e as fortificações soffreram avarias mnito sérias. 
Persano, esperando ter paralysado a defeza de um 
lado da praça, tomou as suas disposições para entrar 
á força no porto,e lançar em terra uma pírte do cor- 
po de desembarque que devia” operar de concerto 
com a armada, Essa operação foi deixada para o dia 
seguinte. Carl 
— No dia 19, quatro barcoz couraçados, sendo dous 
d'elles o «Formidabile» e o «Terribile> entraram no 
porto. pelo canal de S. Jorge, que forçaram com mui- 
ta energia. Mas o fogo dus baterias foi tão violento 
e foram tão frequentes os tiros que acertavam nas 
canhoneiras, que os couraçados tiveram de retirar-se 
com avarias bastante graves para ná batalha naval 


do dia seguinte pôr dous fóra de estado de combas 


- Além d'este primeiro ataque, fizeram-se em Comi- 
sa tres tentativas de desembarque. Foram repellidas 
com grandeenergia pela guarnição da ilha, composta 
em grande parte de'italianos. Em consequencia d'es- 
tes dous maus successos, Persano deixou para o dia 
seguinte o ataque geral projectado contra Lissa. No 
dia 20, pela manhã, era começada essa nova tentati- 
va quando as vigias assignalaram a chegada da es- 
quadra de Tegethof, . 

Sabendo na tarde de 17 da sahida de Persano, e 
ignorando o destino da armada italiana, Tegethof ti- 
nha-sabido immediatamente de Pola, com os tres na- 
vios que tinha msis prestes, e se dirigira para Zara, 
onde estava uma parte dos navios couraçados. Os 
tresnavios eram: 1.º anau delinha de madeira «Kai- 
ser» (a unica que possue a marinha austriaca), mo- 
vida por uma força de 800 cavallos-vapor, com 91 
canhões e 900 homens de tripulação; 2.º a fragata 
de madeira «Novara», recentemente incendiada em 
parte, e que acabava de sahir dos estaleiros de con- 


“Icerto com tripulação formada de novo; 3.º a fragata 


couraçada «Kaiser Max», que tinha de ser tão futal 
ao «Re d'Italia». * 

Chegado a Zara, Tegetbof reuniu os navios dis- 
poniveis e dirigiu-se para o gul a procurar a armada 
italiana. À sua esquadra tinha doze navios, sete dos 
quaes eram couraçados. A differença entre as for- 
ças dos dous alliados era portanto enorme, princi- 
palmente tendo em conta que o «Afiondatore», na- 
vio couraçado de esporão, podia por si só metter a 
pique todos os de madeira do inimigo, como fez .o 
«Merimaç>» no combate de Newport News, na Amé- 
rica, , | 

Tendo encontrado a armada-italiana nas aguas 
de. Lissa, Tegethof foi valentemente atacal-a sem 
attender á sua inferioridadenumerica. Logo que che- 
gou a bom alcance rompeu fogo. Persano tinha ar- 
vorado a sua bandeira de commando no «Affronda- 
tores; Tegethof na fragata couraçada «Kaiser Maxa. 

O almirante austriaco dirigiu a batalha com ad- 
miravel vigor e energia. As suas ordens executa- 
vam-se cóm serenidade e rapidez, em quanto que a 
bordo da armada italiana a morosidade das evoluções 
dava testemunho da pouca experiencia das tripula- 
ções e dos mechauistas, que todos viam o fogo pela 
primeira vez. Breve a lucta se tornou geral, sendo 
por assim dizer corpo a corpo, à vinte passos de dis- 
tancia. Quatro navios couraçados, o «Rede Italia», 
o «Palestros,o «Principe Carignano» e outro, encar- 
niçavam-se nos flancos da nau austriaca de madeira, 
cuja destruição tinham tomado por sua conta; mas o 
«Kaiser» defendia-se valentemente e batia-se como 
um leão no meio de um circulo de ferro e de fogo, 


| 
E não se sobresalte o venerando chefe de 
familia, a quem crispou os nervos o titulo 
que ahi deixamos. 

De industria o escrevemos já,por não per- 
der ensejo de dizer, que n'essas publicações 


Hôr de suavissimo perfume. 
'— Desmaia com certeza o colorido do fi 
gurimmo ao pé do desenho purissimo das vir- 
tudes da esposa eda mãe. Quasi todos os olhos 
alegre e innocentemente presos ás espiraes da 
quipure, cahirão meiga e suavemente postos 
nos conselhos e debuxo da alma aberta a todas 
as grandes acções do sentimento elevado. 
Quando a mulher alevantada áaltura a que 
a trouxe sua nobre missão na terra, se de- 
sentranha em caudaes de extremos e delica- 
dissimos affectos, não ha rosto que se não en- 


quadre em luz brilhante de formosissimo es— 


plendor, olhos que não chispem raios de puris- 


simo fulgor, labios que não resumam a syn- 
lho, cá estou a pedir gasalhado para umas po-|these da unica ventura possivel na aridez 


d'esta peregrinação, a que chamam vida. 
Que coração, ou açoutado pelas vagas do 


. 


Entretanto a luta era muito desigual. Já o. 


«Kaiser» tinha perdido o seu mastro de mezena e; 
uma parte da popa, e o desfecho ja ser fatal a este 
Yaloroso representante da antiga marinha de madei- 
ra, quando Tegethof, por uma d' quellas inspirações 
repentinas e que são privilegio dos grandes homens 
de guerra, fez recuar a sua fragata («Kaiser Max»), 
para lhe dar espaço, e urremessou-se a todo o va- 
por sobre o flauco do «Re de Italia». O embate foi 
terrivel. Ás cintas do navio italiano desconjuntaram- 
se e quebraram. O mar engolfou-se no navio com 
sinistro rumor; entrou agua por todas as partes. Em 
alguns minutos o «Re de Italia» foi a pique, abrin- 
do um abysmo enorme que se tornou logo a fechar 
sobre as numerosas victimas que subverteu. 

A! vista d'esta catastrophe a luta ficou suspensa 
instinctivamente durante slguns minutos. Logo que 
de novo começou, deu-se uma terrivel explosão. O 
«Palestro» saltava aos ares (%*) cobrindo o mar e os 
navios com destroços de todus os generos Essas duas 
catastrophes, quasi simultaneas, modificaram as dis- 
posições da batalha. O «Kaiser» livre da pressão 
dos seus adversarios, pôde manobrar mais liyvremen- 
te e auxiliar à acção do navio almirante para forçar 
Persano a retirar e deixar livre a ilha de Lissa. À 
armada italiana viu-se obrigada a entrar em An- 
cona. 

Se Tegethoí não pôde acabar a destruição dos 
seus adversarios, depois da sua brilhante victoria, é 
porque elle tambem tinha soffrido perdas e avarias 
graves, e porque, em summa, o numero debarcos de 
Persano era ainda superior ao d'aquelles de que elle 
podia dispor. Só o «Kaiser» teve 22 mortos e 82 fe- 
ridos; de mais o seu mastro de mezena foi partido e a 
sua pôpa demolida. Os navios avariados foram man- 
dados para a ilha de Lessina para se repararem, e 
Tegethof perseguiu Persano até á estacada de An- 
cona, 

' - Como depois do combate de Heligoland, em 
1864,em que o capitão Tegethof foi promovido &o 
posto de contra-almirante, o imperador da Austria, 
quando recebeu a noticia da victoria de Lissa, no- 
meou immediatamente Tegethof vice-almirante, con- 
ferindo-lhe tambem as insignias de cavalleiro da or- 
dem de Maria Thereza, 

Esta batalha naval, muito importante pelo gran- 
de numero de navios que n'ella entraram, que era de 
trinta e cinco, ha-de ter necessariamente gravescon- 
sequencias, tanto pelo lado politico como pélo lado 
selentifico. Pelo lado politico, a preponderancia ma- 
ritima da Italia no Adriatico é pelo menos contesta- 
vel, Os papeis podem ser trocados, e é a marinha 


austriaca que parece naturalmente dever herdar es- 


sa preponderancia. No principio da guerra, os habi- 
tantes do littoral da Venecia, da Ietria e da Dalma- 
cia estavam muito inquietos com os projectos attri- 
buidos á armada italiana. A cada instante, recea- 
vam vel-a chegar com um corpo de desembarque, 
convencidos de que a esquadra de Tegethof não ti- 
nha força para impedir à execução d'esses projectos. 
Hoje os pupeis estão trocados, e os istriotas e os 
dalmatas estão perfeitamente tranquillos. 

Pelo lado scientifico, a preponderancia dos bar- 
cos couraçados, que parecia incontestavel, visto que 
todas as marinhas tinham formado o seu material, 
está posta em duvida e a questão terá de passar ou- 
tra vez por profundo exame, Espanta o ver um na- 
viovelho de madeira resistir a quatro couraçados,e 
retirar-se com avarias menos graves do quese devia 
crer. Entretanto não exaggeremos as consaquencias 
d'este facto e não deduzamos d'ele os motivos que 
decidiram da victoria de Tegethof. A opinião publi- 
ca errou jáuma vez attribuindo os succegsos dos 
prussiavos exclusivamente à esp ngarda de agulha,o 
que está longe de ser a causa principal d'essses suc- 
cessos. 

- Se Tegethof foi vencedor é porque soube dar á 
sua armada um impulso vigoroso, energico e arroja- 
do; é porque teve à sua disposição um pessoal e nm 
material superiores aos do seu adversario,o que com- 
pensou a sua inferioridade numerica; é porque as 
suas tripulações eram homogeneas, disciplinadas e 
dedicadas; é emfim porque teve, no momento oppor- 
tuno, uma d'aquellas inspirações subitas e decisivas, 
que dão testemunho do genio do homem de guerra e 
forçam a victoria a decidir-se em seu favor. 


O segundo aríigo da Revolução 
IL 


Para deixar d'uma vez este ponto respondo ago- 
ra ao artigo de 18 de julho. 

Forçada nos ultimos reductos, a «Revolução» 
recorre ao ridiculo, arma que maneja com superior 
vantagem. - 

Sobrecarregada de exemplos, casos julgados, 
arestos, decisões, votos e opiniões; gravida de autho- 
ridade; com boa bagagem para à historia; sem base 
ainda para raciocinios; a «Revolução» diz, que a 
opinião .geral, o voto de todos, as decisões constan- 
tes, uniformes e invariaveis, são o meio unico de 
provar a verdade social. Exprobra-nos a singulari- 
dade eimmodestia e declara por si a authoridade e 
o testemunho do genero humana. Credite posteri! 

Não poucos annos tem decorrido desde que Ma- 
blyyreferindo-se a Platão e Socrates declarava a ver- 
gonha da razão humana invocar os factos contra o 
raciocinio, Mably não conhecia o systema da «Revo- 
lução», nem tinha ainda pensado na possibilidade 
d'um testemunho do genero humano, novidade reser- 
vada para eterna confusão minha ! 

Eu sou dos que pensam, que a razão humana, 


(x) A este respeito já houve quem lembrasse a 
historia do «Vengeur>», cuja tripulação republicana 
preferiu ser tragada pelas ondas a render-se aos in- 
glezes. Parece-nos que não póde existir analogia en. 
tre estes dous episodios. O « Vengeur»> foi a pique em 
consequencia de abrir agua. À tripulação viu o na- 
vio submergir-se e podia salvar-se. Não aconteceu o 
mesmo com o «Palestro», Segundo os despachos, foi 
uma bala explosiva que, entrando no paiol, fez ir ao 
aro navio. Essa acção devia ser iustantanea; nin- 
guem da tripulação podia prevel-a, e por tanto não 
havia lugar para tractar de capitulação sendo o pe- 
rigo desconhecido. Dizemos isto unicamente em at- 
tenção à verdade historica, e não para fazer valer 
menos à incontestavel braçura de que os italianos, 
ranto como os austriacos, deram provas n'aquella 
memoravel batalha naval. - 


mímímõmmõí a aee 


Que espirito amortecido pela pertinacia 
da desgraça; ou adormecido após a luta feri- 
da contra as invasões da duvida e do scepti- 
cismo, se não ergueu forte e crente, se a de- 
crepitude-apellava para o braço filial como 
unico amparo ao pezo de seus annos! 

Meu amigo. Desculpe-me a maneira por 
que eu me ia introduzindo em um campo 
que me não pertence, e de onde o illustrado 
author do que se vai ler, tão brilhantemente 
se inspirou. 

Sabe v. que, nas horas de meus ocios, me 
entretenho no fabrico d'estes imperfeitissimos 
trabalhos, para o que superiormente concor- 
re a fadiga das minhas obrigações e os pou- 
quissimos auxiliares de que posso dispor no 
meu resumido laboratorio. 

Sirva-me isto de desculpa para as incor- 
recções do meu trabalho, 

E v. creia na sincera dedicação do 


Todo seu 
A. 
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A MAI DE FAMILIA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações ltterarias 


ainda que descanse nas verdades já discutidas e re- 


conhecidas, não abdica, nunca foge a discussão, nem | 


fecha a arena aos combatentes. Sempre que um ad- 
versario se apresenta, o combate principia, ea arma 
unica é o raciocinio. Não são argumentos as simples 
noticias de que assim pensou Adam, Eva, Noé, Sulo- 
mão, os julgadores do sur. Marques de Paiva, a 
«Revolução de Setembro». Reproduzam os argumen- 
tos, sendo a proposito; discutam idvias; -vençam em 
Snipadao Este é o meio unico de descobrir a ver- 
ade. 

Se eu vim, demonstrando (e creio, que vim) ou 
eu não faço parte do genero humano, ou este não se 
acha já concordee uuunime: tal criterio de verdade 
cessou; é preciso raciocinar. Se eu vim, annunciando 
o erro, mas sem o demonstrar, a «Revolução» tem ti- 
do bastante trabalho para combater um simples an- 
nuncio! Tanto tempo perdido provava pouco a favor 
do juizo de ambos. 

. Vim demonstrar e demonstrei. Estabeleci 08 
prinelpios, tirei as consequencias, acceitei as dispo- 
sições escriptas, e mostrei a harmonia perfeita entre 
principios, consequencias e disposições, adoptada a 
interpretação racional e philosophica, cujos motivos 
expuz; mostrei tambem a contradicção, à repuguan- 
cia, o absurdo de interpretação contraria e da prati- 
ca seguida. Não me destruiram um só argumento e 
offerecem-me o testemunho do genero humano ! Mas 
o genero bumano é racional, não contraria a razão, 
seu distiggtivo, E' falso o testemunho que a razão 
repelle, 

O meu adversario declina; a verdade triumpha; 
é segura a victoria. Veja-se a que ponto chegou o 
escriptor illustre, que me combate. 

Diz a «Revolução». «Como ésó, tem razão con- 
tra todos. Nós perdemos a questão porque temos to- 
doo mundo a seguir-nos. Como é philosopho e os ou- 
tros rabulas, 0 seu voto singular val mais que o con- 
senso universal. Negai, que a treva é escura, ficareis 
só e tereis razão contra todos. Declarai-vos philoso- 
pho, contradizei a evidencia, e o mundo, se se não 
rir, curvará a cabeça diante de quem prefere pensar 
a seguir. Se, demonstrada a verdade, todos passa- 
rem do vosso lado, não fique do lado opposto um ho- 
mem só, aliás será elle o philosopho, ea razão dei- 
xando-vos, passará para elle. A verdade é anachore- 
ta, ama a solidão e a thebaida.» 

Se eu precisasse de vingança, estava vingado. 
Esse ridiculo não me fere, exalta-me, porque nunca 
esperei reduzir adversario tão vigoroso a ubater-se 
a trocadilhos, brincos da infancia, de transparencia 
irrisoria. Parece haver diferença entre quem prova 
uma verdade argumentando, e quem nega à eviden- 
cia ou a luz do sol, ainda que ambos sejam sós. Um 
raciocina e demonstra,outro afirma mas não demons- 
tra. No primeiro caso ha razão, no segundo demen- 
cia. Quem confunde estas cousas, se ridicularisa a 
confusão, ridicularisou o que é seu, mas a diflerença 
subsiste. - 

Deixais-me em pé os argumentos, intacta a de- 
monstração. Arguis-me a singularidade, invocais o 
numero. Regeitais o raciocinio, preferis os factos, 
Para mim a razão, para vós a practica. A questão 
terminou. A lucta é impossivel. Seguí, eu penso, 

Mas não façais monopolio do genero hursano. 
Eu não vejo já o universal consenso à proclamar-vos 
vencedor. Pelo contrario a nossa discussão é recebi: 
da em silencio, Eu sei, que não estou tão só, como 
vós imaginais. Mas ha uma experiencia a fazer, é 
decisiva. Fazei passar o projecto. 

Para ahi vos emprazo. Admira pouco, que, es- 
tando este ponto por debater esem disputa espreial, 
a authoridade da practica tenha até hoje preferido 
ao exame e apreciação racional. Mas admiraria mui- 
to, que, estando a verdade demonstrada por excesso 
de evidencia apparecesse alguem a negal-a e a con- 
tradizel-a, porque os julgadores do enr: Marques de 
Paiva a deseonheceram! Seria assombroso, e sobre- 
tudo pouco lisongeiro. 

O resto do artigo é sophisma, que uma criança 
conhece e vence, | 

Dando á camara electiva o direito de suspen- 
der, não lhe dou a faculdade de obstar ao julga- 
mento. À suspensão não pode ir além da epocha da 
legislatura. 

Onde a reforma diztribunal competente e a Car- 
ta camara respectiva eu digo camara dos pares,por- 
que declarando o artigo 41 da Carta da attribuição 
exclusiva da camara dos pares conhecer do delicto, é 
claro que esta, e só esta, é a competente e a respecti- 
va para conhecer, E' facil de perceber, dificil de 
negar! 

Concordais, que ninguem pode ser eleito, estan- 
do pronunciado. Ainda bem. Fazei durar a legisla- 
tura até quando quizerdes. Se for reeleito um depu- 
tado pronunciado na legislatura finda, a vossa dis- 
tincção é subtil, mas na verificação de poderes a 
nullidade não passa, Seja-me av menos licito crer 
na razão ena moralidade; se tal hypothese appare- 
cer, cada um de nós tem o seu voto, e, sendo chama- 
dos a decidil-a, votaremos. 

As razões estão dadas. Todos podem julgar so- 
bre à interpretação da Carta, e das nossas opiniões 
oppostas escolher e preferir a melhor, Eu conheço 


bastante a natureza humana e o nosso afferro às opi- 


viões emittidas, para que um momento me lembre 
de ver-vos abandonar a vossa para adoptar a mi- 
nha. Não desconheço tambem os recursos de um es» 
criptor distincto, polemista vigoroso, . São taes que 
pela leitura isolada dos: vossos escriptos é facil a il- 
lusão. Não convenceis, mas seduzis: deslocais 4 
questão, não discutis. Brilha a habilidade, mas per- 
de a verdade. | 

São os recursos do talento, e esses não vos fal- 
tam.— Exegerai, diz Cantu, certas particularidades; 
supprimi outras por gubterfugios babeis; diffundi 
aqui a luz, além engrossai as trevas; ridicularisai 
uma virtude e cobrium erime com uma boa lembran- 
ça, ser-vos-ha facil apresentar Juliano Apostata co- 
mo hero, Gregorio VII como furioso, elevar go ceu 
Diocleciano, que renuncia ao imperio do mando, e, 
pelo mesmo acto, accusar de fraqueza o papa Ce- 
lestino, 

Eu fiz a demonstração, Os recursos do vosso 
talento são vossos. Se a causa tivesse defeza, não 
podia ter melhor patrono. 


4, À. Ferreira de Mello. 
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lada a alta missão da mulher no mundo, sua 
influencia nos costumes, na civilisação e na 
vida inteira, seus direitos a partir com o ho- 
mem em iguaes porções o imperio do globo, 
ou antes, seus grandes privilegios adquiridos 
por obra e graça do Crucificado. 

Como a educação é uma sciencia que nos 
prepara para o cumprimento de um destico, 
bastará que concretamente determinemos qual 
o unico e verdadeiro destino da mulher, para 
conhecer da indole e natureza de educação que 
ella deve receber. Vasto assumpto que tão lar- 
ga margem ha aberto á controversia de philo- 
sophos e novellistas. Longo vai já o estadio 
percorrido para proveitosa descoberta do pon- 
to, em verdade sombreado de singulares ne- 
bulosidades: e com certeza que se não fez 
ainda a luz. Querem nns que o homem devo 
ser alguma ouisa mais do que a mulher : en- 
tendem outros exactamente q contrário ; e, 
finalmente, ha quem pense, que reciprocamen- 
te podem usurpar-se suas attribuições respe- 
ctivas. 

“Posta a discussão de tal arte; apertada 
em tão rigorosos extremos, é impossivel a go- 


BREVES CONSIDERAÇÕES ÁCERCA DA MULHER lução, e se não sahimos d'este vicioso circulo 


Commercio do Porto. 


o 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oiicial do Biario da 
Linbos n.º EIS de Sde agosto 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judicises. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematações, perante os respectivos governa- 
dores civis, no dia 17 de setembro, de bens nacio- 
naes pertencentes aos concelhos de Pombal, Coruche, 
Elvas e Oliveira do Hospital. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem, n.º 53, da Armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERNCIO E INDUSTRIA 


Declaração do conselho director da commissão 
central encarregada dos trabalhos preparatorios pa- 
ra a exposição da secção de Portugal, na exposição 
universal que ba-de ter lugar em Pariz, ácerca da 
inexactidão dos boatos que tem corrido de ficar ad- 
diada esta grande festa em consequencia dos impor- 
tantes acontecimentos que nos dous ultimos mezes se 
tem passado na Europa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Relação dos portuguezes fallecidos na provincia 
de Pernambuco, nos tres primeiros mezes d'esto 
anno. 


Resolução, n.º 329, do conselho geral das alfan- 


degas. 
NOTICILARIO 


ar 


Marcellino de Souza Alves, Joaquim Alves 
de Sonza e Silva, padre Antonio Vieira e João 
Baptista de Oliveira e Souza, contra a junta 
dos repartidores do concelho de Gondomar, 

Negou provimento no recurso interposto 
da referida junta dos repartidores de Gondo- 
mar por; Antonio Ferreira dos Santos Dichote, 

Resolveu que se onvissea junta dos repar- 
tidores do concelho de Santo Thyrso sobre os 
recursos della interpostos por João do Valle, 
Joaquim do Couto, Anna de Azevedo, Bruno 
Ferreira de Macedo e Elias da Costa Pereira, 

Albergue de invalidos do tra- 
balho. —Dissemos ha tempos quese tractava 
de estabelecer n'esta cidade um albergue de 
invalidos do trabalho, à imitação do que 
existe em Lisboa. | 

Efectivamente ha as melhores tenções de 
levar a effeito estautil instituição en'esae sen- 
tido se pediram para Lisboa alguns esclareci- 
mentos a fim de preparar as bases do projecto 
de estatutos sendo essa a razão por que se tem 
demorado a organisação d'este humanitario ea- 
tabelecimento. boo | 

Às informações pedidas já chegaram,e em 
consequencia d'isto o snr. governador civil, 
desejoso de realisar quanto antes o philantro- 
pico pensamento do albergue, tenciona breve- 
mente convocar uma reunião para se tractar 
d'este objecto. 

A respeito da acquisição de fundos para a 
sustentação d'esteestabelecimento,confirma-se 
o que tem dito onosso correspondente e dizem- 
nos que ha muito boas esperanças de se con- 
guir uma avultada assignatura para o jornal 
industrial a «Gazeta das Fabricas», cuja pu- 
blicação deve servir a subsidiar os dous al- 
bergues de Lisboa e Porto e a creação de um 
museu industrial na primeira d'estas cidades. 

* Conta-se que o producto das assighaturas 
destinado ao albergue que no Porto tenciona 
fundar-se, junto com as mensalidades dos so- 
cios e com alguns beneficios que se façam, da- 
rá um capital sufficiente para a sua manuten- 

ão. 
À Oxalá que esta ideia, já tão bem enca- 


minhada, não encontre algum obstaculo im- 


previsto com que fique gorada uma das insti- 
tuições mais dignas de favor e zuxilio. Acre- 
ditamos, porém, que a força de vontade do 
magistrado superior do districto, secunda- 
da pelos esforços de alguns cooperadores de- 
dicados que se lhe associem, conseguirá levar 
por diante empreza com que tanto se illustra- 
CEDAR LEE CDE ES ESTAIS RT O IT TOU ee TE 
desencontradas, de systemas refractarios e 
apaixonadas preferencias, que nos obrigam à 
divagação perpetua, constantemente distan- 
ciados da fonte da verdade. 

Não queremos rebaixar o nivel do homem 
ou da mnlher, quando dizemos que se afigura 
que nenhum póde considerar sua natureza su- 
perior. 

Formou-os Deus da mesma carne, insuf- 
flando-lhes o mesmo espirito. Se honve pri- 
mazia na creação, restabeleceu-se o equilibrio 
na união. À lei que presidiu 4 formação da 
primeira sociedade foi eminentemente frater- 
nal, e o homem .e a mulher completaram se 
reciprocamente, quando o Creador instituiu 
que elles compartissem por igual a herança da 
creação. 

São, portanto, iguaes em a natureza e es- 
sencia, o homem e a mulher: mas no plano 
geral do Universo são diametralmente oppos- 
tas suas attribuições. Ao homem coubeo qui- 
nhão da força e da intelligencia; 4 mulher per- 
tenceu mui mais suave e pacifica missão. Por 
igualmente inconveniente reputamos a inver- 
são de qualquer d'estes poderes. Na separa- 
ção absoluta de deveres ,emanada,por certo,de 


infortunio ou desalentado pelo vento amargo 


MEU BOM AMIGO nam, ! |jámais poderemos abicar a porto desejado. De | Deus, existem sublimes harmonias, que seria 
| | E'a traducção modestissima de uns des-' das desillusões, se não sentiu pts agia I | que vale a quantidade de calculos, quando são | preciso destruir para poder passar-lhe a rasoira 
e cubom ua una coibetnmoo sidpa Gnv dah tina da o ER enrimarras brandas oetramanimantas da = | vasto no olenmomas ava ao navarmnadara ” ...— emivtificacia , 


io 


— me — - 3 er ; de guerra ao mesmo tem- 
e emma qnal declara inteiramente-destituidos 11 3fé horas da manhã, cás2,4,5 12 e 1 ho-! quintal do snr. João Nunes de Souza, cha ea instrumentos 5 g 


e de que ha cio, no qual declara 
de fundamento os boatos que se teem propala- ras da tarc 


rão os que n'ella tomarem parte, 


a esperar os mais proveitosos fructos para 08, 


infelizes a quem o frio da velhice enregelou 
a mão para o trabalho e a necessidade 08 
obriga a estendel-a á esmola, 
tachina de fiação de seda. — 
Dissemos ha dias que entre alguns appare- 
lhos necessarios ao cultivo da industria sert- 
cola, que se achavam na exposição, se torna- 
va especialmente notavel uma machina de 
fiação exposta pelo snr. Germond, subdito 
francez residente em Moncorvo. | 
Julgando interessantes para muitas pessoas 
quaesquer esclarecimentos à este respeito, 
daremos a seguinte resumida deseripção de 
aquello engenhoso apparelho: 
Compõe-se a machina de fiar de uma pe- 
quena caldeira de cobre com duas azas em 
fórma de prateleiras, tendo cada uma um com: 
partimento chamado bacia e munidas de um 
tubo conductor para renovar as aguas. Em 
frente das bacias estão collocadas as rodas 


“onde ge enrola a seda. 


Aos orifícios das bacias acham-se adapta- 
das umas pequenas grades, para obstar a que 
os residuos dos casulos ou crysalidas se mis- 
turem com as aguas geraes e as sujem. 

A fiadeira é a propria que faz mover aro» 
da, sem custo nem cansaço, por um impulso 
do pé quasi insensivel, & a rasão de 130 a 
140 voltas por minuto. 

A fornalha que aquece a caldeira é de 
tal modo disposta, que a sua despeza de com- 
bustivel é extremamente diminuta e apresen- 
ta uma economia de 15p. c. sobre as rodas 
antigas. Póde indifferentemente aquecer-se 
com lenha, carvão, ou bagaço de azeitonas 
(residuos da moagem d'este fructo). 

A machina de fiação exposta pelo snr. 
Gormond possue consideraveis vantagens; é 
simples, solida, pouco volumosa e de preço 
favoravel. O verdadeiro segredo da sua per- 
feição está no machinismo das aguas, as 
quaes por meio de um engenhosa combina- 
ção são continuamente con vadas num 
grau uniforme de calor. a 

Finalmente é uma machina vantajosa, es- 
pecialmente para as terras montanhosas 0n- 
de for exercida a sericultura. Não exige lo- 
cal especial nem construcção «ad hoc». E 
portatil e funcciona em qualquer parte com 
a mesma facilidade e regularidade. 

A seda fiada por esta machina é lustro- 
sa, fina eregular, e, segundo nos informam, 
eguala na belleza do aspecto as bellas sedas 
chamadas de fiação a vapor. À 

As duas rodas apromptam 350 grammas 
de seda por dia. | 

O sur. Germond, querendo que a exposi- 
ção da sua machina tivesse todo o resultado 
vantajoso, trouxe de Moncorvo tres fiadeiras, 
muito jovens, que trabalham com notavel 
desembaraço, parecendo acharem-se comple- 
tamente amestradas no uso deste engenhoso 
apparelho. E' muito para vêr-se à simplici- 
dade e promptidão com que as tres Jovens 
fiadeiras executam, duas o trabalho de mo- 
verem a roda e atarem de continuo o fio dos 
casulos que se vão despojando do seu invo- 
lucro, aontra o de os lavar e preparar para 
serem fiados, ! 

Tendo o snr. Germond generosamente 
oferecido a sua machina do fiar ao Ásylo 
de Mendicidade, sensata e caritativamente 
entendeu que o donativo não seria completo, 
se com a dadiva da machina não proporcio- 
nasse os meios de ser alli usada. Por este 
motivo offereceu-se tambem para fazer ensi- 
nar uma rapariga do asylo quê fosse des- 
tinada para este serviço, e tão boas eram as 
guas disposições para aprender ou tão sollici- 
tamente se desempenharam da sua missão 
de mestras as tres fiadeiras encarregadas de 
a ensinar, que a rapariga já sabe fiar. 

O snr.Germond não quiz deixar passar esta 
occasião, sem mostrar a superioridade do fio 
tirado por aquella machina ao que por ahi se 
apresentava. Mandou fiar uma porção de ca- 
sulo tanto do Asylo de Mendicidade, como 
do snr. Jacintho Valverde, casulo egual ao 
que já tinha sido fiado, e apresentou a diffe- 
rença. Essas meadas estão nas «vitrines» 
dos dous expositores e os visitantes teem-as 
examinado e encontrado n'ellas reconhecida 
superioridade sobre as outras. 


— Além destes casulos, tem tambem o sur. 
Germond tido a condescendencia de mandar 
fiar mais alguns de outros expositores. Já 
havia mandado fiar alguns do snr. Áscencio 
José dos Santos, de Valença, e hontem man- 
dou fiar mais. ser NAN 

PESLET DM Gis dis GAS FAO! 
Completando o sexviço que fez com a ex- 
posição da sua machina e habilitado pelos 
seus conhecimentos e por uma longa pratica, 
o snr, Germond presta-se da melhor von- 
tade a dar quaesquer explicações relativas 


& machina, ao modo de usar d'ella, ou à al-| 
* gum outro ponto concernente à industria da 


creação do bicho de seda, a que se dedica. 
Esta prestadia complacencia é muito pa- 
ra ser louvada, e com ella de certo podem 


“utilisar muito os que, cultivando n'uma pe: 


quena escala a mesma industria, precisem 
de esclarecimentos que a pratica ainda os 
não tenha eximido de inquirr do saber 
alheio, | Pol Edita 
Exposição universal de Pariz. 
— (O conselho director da commissão central 
encarregada dos trabalhos preparatorios pa- 
ra a exposição da secção portugueza na ex- 
posição universal que ha-de ter lugar em Pa- 
riz, no anno de 1867, fez publico um annun- 


sta 


dos sexos, d'onde, com dificuldade, brotariam 
feuctos de algum sabor. 

Pertence ao homem o seu imperio no mun- 
do: o throno da mulher assenta nas solidas 
bases do lar domestico : o homem pertence to- 
do ao commercio social: a mulher nasceu pa- 
ra o governo material e moral da casa, Para 
o homem as sciencias, as artes, as industrias, 
as profissões e ofíicios ; para a mulher as su- 
blimes e augustas gerarchias de esposa e mãi. 
Nobre, sublime e santa esta missão! Prepa- 
ral-a para à tornar digna de tal excellencia, 
de virtudes o venturas tão inefiaveis, cis a 
obra completa de sua educação. 

[Em uma epocha, como aqueatravessamos, 


em que as consciencias se permittem certas li- garbosa agilidade no baile, além do muitos[na mulher que nega ao filho o calor do seu/do filho de Deus, instituidor da radiante au-|nos estreitos limites de um artigo descrevel-o, |dem os que tem p 
7 . 


berdades immoderadas, mui especialmente 
convem educar na mulher a esposa e mãi, que 
ha-de pôr peito forte à corrupção precoce e 
gigantesca que ameaça involver tudo na sua 
onda devastadora. a 
Dis, mais santo do que o preceito 
moral, christao, sensato e philosophico que 


“possa servir para educara mulher e guial-a 


a porto de salvação, mau grado das tempes- te poesia. Mas se essa cinlida alma nã aroma de flores nociv ; 
: d ec q a Para pes, MEROS ED Ren Rd Ima não sabe jdo o aroma de flores nocivas até encontrar virtude. Para esta, como para a esposa dos|Isto basta. Antes de tudo seria preciso gravar|b ima de tudo está Jo espo-. 
tades do mar revolto da vida. Para isto cum- resistir à fascinação ardente do prazer, nem/o veneno do aspide, veneno que mata a al- | Canticos, é o esposo o ramo de myrra escon-|no coração toda a moral proferida pel à di ao as Sed doi 
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pre que se lhe radique bem fundo no cora- 20s sombrios desesperos da dôc; se o augusto! ma, maculando a pureza; veneno que conver-| dido no seio. O seu halito doce perfuma e em-|nos labios de Jesus. Y Pelos dívi-|so, pelos filhos e pelo seu lar, Aprendenço Nº 


ção o amor da sua digaidade, e o alto senti- 


- mento da sua missão de mãi e de esposa. 


Muitas vezes a educação dada à mulher 


—  — COMMUNICADOS 


» . - - o , 
do relativamente 4 n%o culcbração daquela, 


festa universal na epoclia tixada,era vista das 
dificeis circumstancias em que se acha a 
Europa. K: 

O annuncio a que nos referimos é assim 
concebido: 


O conselho director da commissão central en- 
carregada dos trabalhos preparatorios pára à €Xp9 
sição da secção de Portugal, na exposição uuiversal 
que ha-de ter lugar em Pariz, no anno de 18067, de- 
clara a todos os industriaca que tencionam concor 
rer a esta grande festa, que são inteiramente desti- 
tuidas de fundamento todas as noticias que se teem 
publicado, dando 3 ideia de que, em vista dos im- 
portantes acontecimentos que uos ultimos dous me- 
zes so teem passado na Europa, à exposição será 
adiada. a a 

As declarações do «MMoniteur>, joraal official do 
governo da França, tem deamentido estas falsas no- 
tícias; e o encarregado de negocios da França nº 
côrte de Lisboa, em uma nota de 1 do corrente moz 
dirigida a s. exe* o env. mnistro dos negoios es 
trangeiros, por ordem do sen governo, participa que 
a inauguração da exposição deve ter lugar imprete- 
rivelmente em 1 de abril dy anno tuturo. 

O conselho director, dando conhecimento ao pu- 
blico d'esta communicação oficial, tem em vista des- 
vanecer qualquer duvida que possa existir no espiri- 
to de alguns industriaes, e ao mesmo tempo aprovei- 
tar esta occasião para incitar o zélo de todos que 
teem a peito concorrer para que Portugal ss apre 
sente dignamente n'este grande concurso, tastando 
para que, quanto antes, remettam 05 productos, que 
devem ser expostos, 4 casa da fazenda do arsenal de 
marinha, a fim de que se possa proceder à organisa- 
ção do catalogo. 

Sala da commissão, em 8 de agosto de 1866.—0 
secretario do cons-lbo, João Palha de Faria La- 
cerda. | 

Vinhos da Beira para a expo- 
sição de Eariz.—Na reunião que no dia 
6 teve lugar em Vizeu a convite do sor. go- 
vernador civil para ouvir o parecer de algu- 
mas pessoas sobre o modo dehaver as melho- 
res provas dos vinhos da Beira, a fim de serem 
enviadas 4 exposição universal de Pariz em 
1867, deliberou-so, segundo l:nos no «Jornal 
de Vizeu», que so pedissem aos concelhos vi- 
nhateiros do districto amostras de oito quar— 
dades, observando-se o nunicro, que vinha re- 
commendado nas instrucções, mas a reunião 
reservou o direito de exame nos amostras pa- 
ra se verificar se estavam no caso do serem 


slexpostas. Esta resolução fu! acertada, como 


muito bem diz o «Jornal de Vizeu», nas se- 
guinteslinhas com quetermina anoticia da ren- 
nião promovida pela authoridade superior d'a- 
quelle districto : 

Sendo esta a primeira vez que os vinhos da Bei- 
ra comparecem em juizo, e poranto um paiz, que 
eupposto frabrique melhor que nós os seus vinhos, Os 
tem inferiores em qualidade aos nossos, convera que 
estes vão de fórma, que alli possam ser devidamen- 
te avaliados. 

Quer-se evitar assim a má impressão no futuro 
do primeiro julgamento. 

E entenderam muito bem, que antes não 
comparecer, do que ir de modo que nos sobrevenha 
o descredito a um producto, que por em quanto, sal- 
vas pequenas excepções, não é feito com a perfvição, 
que o póde e deve ser, quando tenha seguros mer- 
cados. | 

Confiamos no zelo e bom senso das pessoas, de 
que se compõe a reunião, e bem assim na boa voa: 
tade do cavalheiro que à preside, 

Sociedade Philarmoulea.—Hou- 
ve hontem 4 nonte, como dissemos, reunião 
da assembleia geral da Sociedade Philarmo- 
niça para se discutir uma proposta que altera- 
va os estatutos. 

Presidiu osnr. Maximiano Faustino de An- 
drade, e occuparam os lugares de secretarios 
os snrs. João Antonio de Miranda Guimarães 
e João Ferreira Dias Lebre. 

ÁApprovada a acta da sessão antecedente, 
entrou em discussão a proposta que alicrava os 
estatutos da sociedade, e depois de alguns so- 
cios fallarem sobre a questão, foi resolvido que 
ficasse adiada para outra assembleia geral, vis: 
to que a actual não tinha sido convocada, co- 
mo determinam os estatutos. 

Em seguida deu-se conta de que alguns dos 
directores ultimamente eleitos tinham recusa- 
do acceitar os cargos para que foram escolhi- 
dos, e procedendo-se a nova eleição para os 
substituir, recahiu ella nos seguintes snrs. : 

2.º secretario — João Antonio de Miranda 
Guimarães . pára 

Thesoureiro—Manoel Pinto Gomes de Me- 
nezes. 

Directores 


João Martins da Costa ; 

Antonio Cactano Rodrigues . 

Carlos Augusto Paes 

Joaquim António da Silva Padua 

João Guerreiro Pizuciredo Almeida. 

ELyceu nacionsl do Porto. —Se- 
gundo o edital da reitoria do lyceu nacional 
d'esta cidade, que vai publicado em outro lu- 
gar, os alumnos que pretunderem matricu- 
lar-se nas aulas do mesmo lyceu no anno-le- 
ctivo de 1866 a 1867 devem apresentar os 
seus requerimentos desde o dia 1 até ao dia 
25 de setembro. As aulas do lyceu. abrir- 
se-hãono 1.º deoutubro. . ss 

No referido edital, pera o qualchamamos 
a attenção dos interessados, encontram-se to- 
dos os esclarecimentos desejaveis. 

Carreiras de vapor centre o 

Porto ec à Fgz.—O novo vapor «Invicto» 
começa âmanhã as suas carreiras entreo Por 
toe a Foz, fazendo escalla pelo Ouro e Paixão. 

O vapor fará 8 viagens do, Porto para a 
Foz e outras tanias da Foz para a cidade, sen- 
do 4 pela manhã e 4 do DE > 

A partida da cidade é ds 6, 8,93/£ e 11 
horas da manhã, e à 1,3 1/4, 5 e 6 1/4 horas 
da tarde. 

À volta da Foz será às 7, 8 314, 10 Ijd£ e 
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imprime-lhs um caracter frivolo, leviano e 
superficial, que se deriva cm irucios amara- 
tissimos paraas familias. À grave resolução 
Leste problema não está só no ensino da mu- 
sica, pintura, declamação, choreographia, e 
outros conhecimentos da mesma jndole, não 
esquecendo a arte de bem parecer, estuda- 
da nos compendios do toucador, e no exame 
dos bons modelos. Tudosto é muito bam,mas 
é de valor secundario. Por certo que é boni- 
to que, uma menina, artista em miniatura, 
conquiste applausos e attenções de uma socie- 
dade escolhida, dedilhando com facil execu- 
ção e bom gosto ao pianno, dilatando os ar- 
gentinos gorgeios de sua voz, mostrando sua 


outros merecimentos apresentados em pu- 
blico com graciosa elegancia. 

Aos triumphos d estas meninas fazem amo- 
ravel cortejo os pacs, em boa fé, etodos nós, 
considerando-os como legitivso fructo de nobre 
origem e superior formosura, Uma creatura 
assim é um encanto, « o coração humano, avi- 


do do bello, haure alli sorvos de enebrian- 


sacramento do matrimonio vão tem para ella 


mais importancia € significação do que uma” 
festa passageira, Ou O que é peior ainda, se q 


, paicTo os. thizm > de TEA 
no Porto, dada sob proposta motivada do mestre ER “dad tarde «Te-Deum» e procissão pelo largo, a capella P ARES COMNERCIAL BETO 
compositor. O emprezario não poderá pôr em scena d O velho monumento, abandonado á rapaei 1 el do snr. Silvestre executará a grande orchestra por STS Cm Sis O O io DES (8 14809 
2d é . os dd - 4 = s e -— 2 o i 
hi pectaculo algum, dado pela primeira vez na res- adia eai O Ra É E ear vez a brilhante missa do snr. Norberto | Alfandega do Porto + qm 
vetiva epocha, sem que, pelo que respeita à sua ) os dantos, ' eo! Rendimento da elfand Porto, de anitos 
E RE apps Dia E | Igreja Matriz de S. Verissimo de Valbom —Fes- sega pd Orsa, Tr. 


Ao bezevolo author do artigo 
«Pitulo honorifico» 
q , Nm snr, 
Com a maior admiração li em o n.º 184 do «Com. 
mercio do Porto» o artigo que me diz respeito; e com 
tanto maior admiração por isso que o author d'estga 
agradavel surpreza se cobre como véu do anonymo, 
Apesar d'esta circumstancia, teria certamente 
grande prazer em conhecer quem tão benevolo se mos. 
tra para commigo e tão sensivel é ás distincções ho. 
norificas que se reservam ás summidades da sciencia; 
isto basta a provar-me evidentemente que o meu ano. 
vymo amigo é tambem um. sabio. Não podendo, ill.m 
enr., expressar-lhe a minha gratidão verbalmente, ]i. 
mitar-me-hei por hoje a agradecer-lhe em nome da 
sociedade a que pertenço apenas ha alguns dias, e 
pelo que me respeita, peço a tão benemerita e pers- 
picaz pessoa que se digne acceitar os sentimentos da 
minha maior estima e respeito. 

Joven ainda,não pensára por certo receber tão cedo 
oabraçodemeus irmãos de Italia;a recompensa de que 
souobjecto da sua parte e a elevada benevolenca do 
meuanonymoamigosão para mimtitulos de inextingui. 
vel reconhecimento, Por isso saberei, ajudando-me as 
forças, cumprir os deveres que me incumbem na qua- 
lidade de membro titular de um corpo scientifico, que 
eu já conhecia pelo seu glorioso passado, pelas suas 
brilhantes producções litterarias e pela sua reputa, 
ção europêa. da 

Espero ter occasião, ill,=º snr.,; de lhe testemy- 
nhar publicamente o meu reconhecimento, Umidia 
tenho d'isso intima convicção, conhecerei quem 
benevola e delicadamente acaba de me dar a mais 


po: o canhão raiado & à espingarda de agu- 
lha. Isto custou-lhe a perda de territorios im- 
portantese a da elevada posição que occupa- 
va na confederação germanica. Faz lembrar 
aquelle dieto de Napoleão 1: «A Austria anda 
sempre atrasada em um exercito e em uma 
ideia». | 

Polvora gasta na batalha de 
Sadowa.—Segundo dados estatisticossobre 
a batalha de Sadowa, o numero de cartuchos 
gastos pelos prussianos na mesma acção foi 
unicamente um por soldado de infanteria dos 
armados com a famosa espingarda de agu- 
lha, 

Só um soldado é que deu 90 tiros; alguns, 
poucos, deram 60. 

A's tropas não lhes faltaram nem um mo- 
mento munições. Os canhões raiados fizeram 
ans 60 tiros por peça,e os que mais dispararam 
30 tiros. Os canhões lisos de calibre 12 não 
dispararam tanto. 

Nova arma.—No dia 2 do corrente, O 
snr. Jarre, inventor d'uma nova espingarda, 
fez no Cfrande-G'ymnasio, de Pariz, interes- 
santes experiencias na presença de numero- 
sos curiosos. O snr. Jarre chegou, com esta 


: 


ns 
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pelleiro, na rua de Santo Antonio. 

— Foram tambem presas, mas por outro 
entre as escallas in-/motivo, Anna Joaquina e Maria Moreira. O 
termediacias e qualquer d'aquelles dous pon-jcaso que deu motivo à prisão de ambas foi 
tos de. DO réis. muito simples, Desavieram-se. Das palavras 

Hoje pelas 11 horas da manhã faz o vapor |fortes passaram ás injurias, d'estas a vias de 
«Invicto» uma viagem de experiencia, para ajfacto, e a tal ponto se escandesceu a peleja 
qual foram pelo gerente da companhia, o snr. jentre as duas amazonas, que a policia inter- 
Augusto Shore, convidadas varias pessoas. Olveio. 
vapor vai da Fuza Oliveira do Douro. Foram despojos do combate um brinco que 

patação de Crystal. — A'manhã e/a segunda arrancou raivosamente de uma ore- 
semana haverá|lha de Anna Joaquina. 

Com que vontade!... dd 


O preço estabelecido entre o Porto ea Foz 


é de SO réis por pessoaz,e 


na quarta-feira da proxima 
go Palacio de Crystal, além das diversões 
do costume, fogo de artificio, que nos dizem Faliecimento.—Natarde de 7 do cor- 
será de vistoso effeito, rente falleceu em Valença o snr. Joaquim Jo- 
No dia do encerramento da exposição ha-|sé de Souza, alumno do collegio militar e filho 
da snr.* D. Carlota Joaquina de Souza Fon- 
Estas diversões, sempre do agrado pu-|tes. Foi victima de uma tysica pulmonar. 
blico, devem, segundo é natural, chamar Licenças. —Em data deS do corrente 
áquelle recinto concorrencia muito superior foram concedidas licenças para estarem au- 
4 dos-eeus habituacs frequentadores, sentes dos seus respectivos lugares, por tem- 
Empreza Iyrica do theatro de |Pº de 40 dias, aos juizes de direito: da de 
4. «João. —O novo programma para a adju | marca de Chaves, bacharel José Teixeira R 
licação da empreza do theatro lyrico de 5. Azevedo, sem prejuizo das audiencias geraes; 
João, a que se referiu o nosso correspondente da comarca de Melgaço, bacharel Francis: 
de Lisboa na sua ultima carta, consta das se- [CO Eduardo Simões da Silveira;e ao delega- do de 60 ti 
ouintes condições : do do procurador regio, na comarca de Fa- arma, ao assombroso resulta o de € gs em 
1a O theatro será abêrto com companhia Iy-| 8», bacharel Albino Abilio de Freitas Cra-| 38 segundos, o que equivale aproximadamen- 
iea, segundo-este programma,no dia 20 de outubro | VEIFO. te a 100 tiros por minuto. E irrecusavel mostra do seu ardente zelo e da sua de- 
A arma éleve, facil de manejar, e O Syste- | gicação ilimitada pela causa da seiencia o 


do corrento ammo, e durará pelo espaço de cinco me- Cava de Viriato. — Do « Jornal de 
zes, calvo caso de força inaior, considerado como tal | Vjzeu» transcrevemos a seguinte noticia : ma de carregamento completamente livre de | “Digne-se, illze snr., acceitar a certeza dos meu 
perigo de explosão. mais distinctos sentimentos, ea 


a! Sa "cão a! tos a o 
isbn ond E' um monumento que nos resta dos romanos, g 
À arma de agnlha é uma cousa sem valor 0088en8, . | 


9 mreza &obrigada-a d!: as italia- 
ame tava he aa ol meras ara contra os quaes combatemos e alli js é ver- Dol a pis 
as, de, bi a “| dade o que nos diz ;a tradição, e com esta Floriano da outor em philosophia -— mem- 
algum comparada com a chuva de balas que! bro titular da Sociedade Pe. 


verá o mesmo divertimento. 


guintes partes: duas primeiras damas sopranos, sen-| 4.1 Campo e frei Bernardo de Brito 


do uma absoluta; uma primeira dama contralto;dous Em 1461, segundo nos diz o ilustre Berardo, de lança semelhante machina de guerra. dagogica de Milão— 

ade ond pesa ii absoluto; ur Ea 4b- | saudosa e venerada memoria, tomou o cabido da sé DM i em Lisboa. ease 
soluto; um barytono absoluto; uma segunda dama; 44 Vizo Ê eram do 289 | | 
um segundo tenor; um segundo baixo; um mestre FA posserda icuavar em terras Gus Noticiario religioso (e) ar 
compositor; um ensaiador e director de gcena;, vinte Por ordem régia de 1728 foi medida e achou-se DOMINGO 12 ) 


Asyio de Mendicidade + 
A exe gor D. B.F. A, visitou este estabele. 


e quatro coristas de ambos os sexos. 

32 A empreza, dentro da epocha mencionada 
na condição 1.2, dará, palo menos, cincoenta récitas. 

42 Os espectaculos deverão ser apresentados 
com rigor de varacter tantono scenario como no ves- 
tuario, não podendo o emprezario fazer alteração al- 
cuma, ou córte, na execução das partituras,sem au- 
thorisação exprossa da delegação da inspecção geral 


que ainda então os muros tinham tres lanças de altu-| "Terceiros do Carmo — Festividade a Nossa Se-|| 
ra com 40 palmos de largura no cimo. -Jnhora do Carmo, havendo de manhã missa solemne,| . ; ? 
E em junho de 1818 a camara municipal, a ins-|SS, exposto e sermão; e de tarde posse da nova cimento e ofereceu a esmola de 188000 réis, e sua | 
tancias do general Victoria, mandou levantar marcos | meza, a musica é a da capella do sor. Canedo. exc.m jrmã a snr.* D. M. A. T. tambem beneficiou 
pelo circuito interno e externo dos muros para pôr Cedofeita—Festividade de Corpus-Christi, com este asylo com a esmola de 128000 réis. 
um cobro á sua inteira destruição. grande pompa, havendo missa solemne, SS. expos- rue rena - 
Desde então não mais se cuidou da Cava de Vi-|to todo o dia, orador o rev. conego Alves Mendes; de 


boa execução, mereça a approvação do delegado 
da jnspeeção geral dos thegiããos depois do ensaio ga- 


ral. 


E não poderia esta parar 2.. tividade a Nossa Senhora das Neves, havendo de 

De quem são aquelles muros ? manhã missa solemne, SS. exposto, sermão e procis- 

A quem está confiada a guarda das terras do são; e de tarde grande arraial e musica regimental, 
municipio ? À S. João da Foz—Festividade de Corpus-Christi, 

Pois então cuide a camara de guardar, como €8- | com missa solemne e Ss. exposto, orador o rev. pa- 
peramos, a nossa «Cava», para que os restos d'esta | dre Antonio da Silva Torres, a musica é à da capella || 
não desappareçam de todo, do enr. Silvestre. 

Mande vistorial-os, descubra os antigos marcos | TERÇA-FEIRA 14 
e restaure uma propriedade que lhe pertence. Clerigos (ás 4 horas da tarde) —Vesperas e ma- | 


A cidade só póde applaudir toda e qualquer. | k 
tentativa que tenda a conservar-lhe um monumento e EO IT acompanbamento dos dous gran 


ue attesta não ser d derna data a civilisa 
SE povo, ole qE ação QUARTA-FEIRA 15 


dos mes | | Clerigos—Festividade a Nossa Senhora da As- 
tista, de beneíicio com opera nova. |. Varias noticias. —Até agora Mogun sumpção, com missa solemne, S3. exposto todo o dia, 


6” À empreza, dentro da respeetiva epocha, cia (cidadella da Hesse-Darmstadt) não tem sendo orador de tarde o rev. conego Alves Mendes, y 
dará um beneficio a favor do asylo de mendieidade querido gosar dos benefícios da suspensão dele a musica da capella do sur. Silvestre. 1 barril com carne de po eo; és pads 
do Porto, e outro à favor do monts pio dos actores armas. Os prussianos mandaram intimar Ot * Só aê Missa de Pontifical, por o exc,mo bispo da caixão com ferragens. ci 


portugnezes e das escholas do conservatorio real de 3 | di d RA la d Silviatto:)) 
Lã di ” overnador de Moguncia par a men dos pNocede; semÃo OMNI ADO o ge 
Lisbon, em dias e com espectaculos opportunamente|B guncia para que se T Coimbrões—Festividade à Nossa Senhora, com 


escolhidos; o primeiro pelo governador civil do dis-|se, porém elle recusou-se a satisfazer esta exi-Imissa solemne, orador o rev. abbade de S. Nicolau, 
Epa Sid pelo delegado da inspecção geral| gencia, a musicaé a da capella do snr. Silvestre. |- 
os thentros. ó À Gê E] 
7a O subsidio legalmente votado será psgo em Fi GARRA ORGIA! de Florença pubA 
prestações ipguaes; a primeira logo que o emprezario| C& UM ecreto ordenando o curso forçado das 
tenha assignado a escriptura de adjudicação; a se-|notas do banco nacional italiano nas provin- 
gunda depois da primeira récita ; a terceira depois |cias venezianas oceupadas pelo exercito do rei| 
da vigesima récita;o as outras tres smecessivamente | Vitor Manoel 
de dez em dez récitas, por meio de folhas processa Os E q EP PA 
das nn iaspeeção geral dos tlieatros, com prévia” in- — Us stados secundarios da Iemanha 
formação do delegado da mesma inspeeção. exhibirão os seus productos na exposição de 
mao somado is pa pe eg Pariz de 1867 reunidos em dous grupos. Um 
um na primeira ordem, para o delegado da inspec-| q” A ; ; 
o ae dr! tda bi als encon RA aco 
b] - 


tro na segunda ordem, para o governador civil do ' 
districto e general da divisão. | armstadt, que se entenderam directamente 


4% SU OO RE 
b o | “os 687 « ER 
Bospachos de exportação | |. 
de= o dono 10 


ba O emprezario é obrigado a dar récitas or- 
diasviãs em numero de tres por semana, nas segun- 
das, quartas e sexta-foiras; podendo comtudo dar ré- 
citas extraordinarias nos demais dias. Quando qual- 
quer occorrencia inesperada exigir a mudança do 
dia ordinaria, esta só póde verificar-se com autho- 
risação prévia dos respectivos delegados. A récita 
da abertura póde ser extraordinaria; mas, exce- 
ptunudo esta unicamente, não podorá ser dada opera 
algama pela primeira vez senão em récita ordinaria, 
salvo condição expressa, na eseriptura de algum ar- 


Ed «So p 


— BABIA-—Na barca Bali ana, Fo B 
a) RPo , in 


Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia 9 de agosto 


ENTRARAM 


9.2 O emprezario dará um fiador idoneo ou fa-Icom a commissão im erial, de prisão. Solto por alvará do juiz da comarca de Es- |imagem.. 
um deposto ondinheiro, nc menor à 10008] 7º Tm aldeão chegado de Alaro a Balina[tateio” O O CONES) CO LONDRES — No vagos ing Beta, ii 
trato para god o governo, e bem asia do pagamem ICE espanha) contou que tinha observado no|- | u ADE pes litros de vinho; M. P. Guimarães & k 
to aos seus artistas e empregados. céu um phenomeno bastante raro, que, se-| TRIBUNAES $i J tos, de es pia, 14 caix: 

102 “O emprezario fen sujeito ás disposições | cundo declarou, consistia n'um quadrilatero tapete gomes eder T unior & 04/40 bois 1 la 
“e dec pai lia ol com uma diagonal. Os lados da figura eram Relação do Porto . |sacco com rolhas; M. G. Ribeiro, 165. 7 
portarias de 17 de setembro de 1858 e 18 de dezem- de côres diversas e bem salientes, sendo a dia- Sessão de 10 de agosto hola; EAR Ade Miauos UUDO litros de vinho; É 
brode 1858, gonal de côr roxa. Alguns suspersticiosos, APPELLAÇÕES CIVEIS com ditas D. Tapio: Do Ba AG Am e 


residentes n'aquella povoação, agouravam mal| 
da apparição celeste. | | 
— O lugar onde devem ser expostos os 


objectos procedentes do Egypto na exposição | nho Radio F DA, DB Sb 

| | np dieta Ferro, 700 caixas com cebolas e 10 b | 

universal de 1867 será um fac-símile do tem-| | Porto: Manoel /Nunes Charata—e. José Pas-| IDEM—Na escuna ing. Reaper Clode & | pol 
a mais bella das ruinas de, The-|choal Galvão de Mello—juiz «Abranches, escrivão | 5342 litros de vinho. | ado | 


QUA CARE “UAlbuquerque, “1º q qeei ao inte Bm “LEITH— Na escuna ing. Onward, A. O. Aguiár 

para que o inquilino dê pela sua morada o du- bas. Para que a reproducção seja exacta, mo al Ponte do Lima, D. Maria Mi a sema gi ; g. Onward, A. €. Aguis 
aa A | « D. Maria Michaella Machado | Ferro, 160 canastras com cebolas; M, 
plo do que seria rasoavel, perdeu todo o valor, delaram se todas as partes do mesmo tem-| Ajpoim da Silva Menezes e marido —e. Antonio Joa- | & Son, 2136 litros de vinho; faso a e np 
todo o encanto, toda a sedueção. | plo. | FONE OTA nai À 
Quem possuia quintal até agora, usufruia h : ip piiss Na escuna ing. Flora, 
as mais ineffaveis delicias que se podem gozar am & C.:, 934 litrosde vinho, sa 
TERRA NOVA—No brigue ing: Flash; HiRoos 
loso, escrivão Sarmento. gaiça e 


|pe Teage & C.», 21903 litros de vinho, uu 
DITA DA FAZENDA NACIONAL | À peremto j 
Porto. José Maria Monteiro —c. a /F, N.—juiz 


Oecorrencias policiaes. — Ter 
quintal, esta suprema consolação dos encarce- 
rados nas betesgas. de uma populosa cidade,: 
este prazer vedado a cem para que um 56,0 go- 
ze, este delicioso appenso de uma casa encra- 
vada entre outras casas, este motivo, emfim, plo de Phile, 


AO: 


— O cathalago da exposição universal de|ta, escrivão Cabral. | , gr 
- Feira. Gonçalo da Cunha Sotto-Maior e mulher 
—e. D. Maria Eduarda de Sá Lima e marido—juiz | 


Cargas manifes 


geiras, quatro dhalias, uma meza de Pedego poderão comprar-se separadamente. | | 
| CM. ne 552 — Aalesund, () 


algumas couves e o espaço necessario pa 


O capitão declarou que tendo arribado  R nã» 


ezes alhau, 
de folhas de páricitas Vão lá fazel-o agora!| Wurtemberg e da. E aa inserem artigos sóié REA e dp RO pa E dna pegada em estado de putre- | 
Arriscgm-se a boal Quando a gente menos seque pedem a reuni e toda a Allemanha!| veia, escrivão Continho Pi de id ha i qu 
precata, mão por instantes occulta lauça-lhe |sob a hegemonia prussiana. Varios povos do| |. Barcellos. Manoel José Pereira—e, Maria Jo- rico, 12b 


mma escada ao quintal; desce por ella o snr. |gran-ducado de Baden pedem ao seu sobera-|Sefa Pimenta e irmã—juiz Leite, escrivão Atbuquer- 
ca : À = ] E dis SUSTO? 


Í 


Victorigo da Silva, ne feito de Penafiel |no que não deixe perder-se esta occasião, que E | a | io sea a o 
que se entrotem n'estas brincadeiras, e o mes- |talvez não tornará a apresentar-se, de reali- Aa — |favae 1 sacco com feijá eus - 
mo é elle pôr os pésem terra nossa que vel-o|sar a unidade da Allemanha. O «Mercuri JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-|p ee Mo de em 
ce ainda | ON AREA mid DAS PARA O DIA 17 DE AGOSTO | Símisois, 19 barcos de p duma 
aa nos os mance a ver oúde póde fazer ida Suabia» publica varios artigos para incli- AS PARA O DIA 17 DE AGOSTO | Il | 
mão balxa em alguma cousa, nar os povos para 0 lado da Prussia. N'elles à AGGRAVOS essa = atas RD 

N este extremo 0 partido a tomar é só um |se diz que não querem separação entre a Al- a aa ie cem ps tios » | femea 
erapido: mostrar-lhe praticamente que ás ve- |lemanha do Norte e a do Sul, e que se a Prus- pi indie mpio j 


Ve oM.P. | rd dedida é 
Zes quem vem buscar lã, vat tosquiado. Olsia não necessita das povoações do Sul, estas “Aveiro. O M. P. e. o padre Joaquim José Coe- | bri. d fico sob. 
meio: agarral-o, chamar um agente, expor- necessitam da Prussia. | lho de Sequeira. a st Deu corona rnia P 
lhe o facto e mais nada. O resto é com o Monção. Mancio Rosa Botelho—e. Matheus da | Generos despachados para consumo 
agente. | . 5 

o 


A Austria e Napoleão K. — Diz|Silva Guimarães | 
E . | s e Mattose o M. P, | 

aa - |uma correspondencia de Baden que foi des-| - Vianna. Francisco Antonio Felgueiras d'Amo- —. eres app em piizeiód 

Ora tudo isto foi o quo succedeu ao sobre-|graça da Austria ser ella a destinada pela |rim—e. João Fernandes do Couto. sa re DEAN 

dito snr. Victorino da Silva, de Penafiel, no|sorte para experimentar os eífeitos de dous 


0 


» Bi 


ROTERDAM (por Lisboa)— DO escanÃ 


OS Da 


5 quartolás. «sia nah e + r 
eae Eb doado 


“IGESPAR TENDAS LAT ART 1 IES ONTEC IC ASUOE ae nerecmes coa R ERR o ES .” “ 


tem como unico meio do adquirir posição e O ideal divino da mãi está na mulher,que | seus labios castos consolidam e perpetuam acertos erros, que se trocam hoje “em algumas 
fortuna, então, para pouco lhs valerão os do-jatravessando o periodo da juventude, casta e | felicidade domestica. espheras da cada 0 cana 
tos de artista perfeita, que nenhum d'es-|pura, submissa ao preceito santificador da O paranympho da terra afugentou d'esta) Quea mulher 5; foro és a aten do 
ses fulsos ouropsis. lho esconderá no fu-jauthoridade paterna, sem gostar mais do que| Casa a desventura e a miseria, infiltra no pão |sentimento vil E a a don Rlhaê negar 0C&- 
tuto as remorsos da consciencia, e as gran-ja liberdade prudente, que, sem dividir as |negroda pobresa dulcissimo sabôr, e entao a flor dates pads ita do nais CERoR Ri ses 
des dôres que resultem das grandes quédas. | pessoas do commercio social, as authorisa a| Virgem Maria, esmaga tambem a cabeça ao |filhos de suas “entradas ia je O Te - 
O belloideal da mãi de familia não está [conceder no mundo um culto sobrio, sensa-| monstro infernal do peccado. A noite, asom-le É enero às Eollirs cé E fuso | Us | 
na mulher,que, principiandolpor se casar sem|to e decoroso, confia de um coração bem|bra ea dôr bateram de fugida à chegada do| entr Dino so vaia = 
amor, acaba por atropelar os sagrados instin-jnascido a fé pura doseu, considerando o ma- archanjo. À sua presença no lar domestico é i Nos calle ios aprend ulher preci 
otos domatrimonio convertendo olar domestico |trimonio como fusão necessaria de dous amo- luz de perpetua aurora, e os E rn o co- em Becimenhõs de inca dos ho, Ntter tu 
em lobregoantro detrevas, de incuria e ei-jres e duas almas que aspiram a completar-se | ração espalham-se em sorrisos de franca ale-lra, etc., mas será tudo à a felicidade 
xo, de onde o dem mio do vicioe da paixão|e santificar-se no paraizo do lar domestico, |gria por sobre tudo. À esta sublime creatura Erro q BS É So la 
vem uaurpar a Jezus Christo o lagar que elle |depurando-se no crisolão seus mutuos affe-| promette Deus vida longa e feliz, sobre ser| A mulher precisa de instrucção, M 
tinha no parissimo altar da familia, ctos, inspirados do nobilissimo fim que os|sua memoria bemdita dos Plhaa do nona Rikds RE ER . a doa e instrucção, Ti 
O bello ideal da mM de familia não está/uniu, e firmemente esperançad ] ção mais solida, mais moral e mais € 
perançados na palavra 


b 
Mas como realisar este mytho? Não cabe|tã, do que a que hoje recebe. Como se 1Mi= 
se, 


É jo GOA | or essencial educa açã 

mas 0 que desde já deve ficar resolvido, é que | mulher o savoir faire la toilette, Ee ni 

se não pode conseguir sem totalmente alterar Que o coração da mulher, desde os. Drí 
E F , “A - e 


o principio fundamental do nosso systema de |annos se acostume ao amor immenso da fal 
o , É é > JZ FEAT te»! e 


educar. lia: 
Que a mulher tenha a consciencia 
ame O 


regaço, o nectar de seus seios e o perfume dejreola que circumda tão ditosa união. 
seus labios, para que uma ruga prematura 
vão venha usurpar-lhe'a lisura da face; e 
ainda menos na mulher que depõe nos bra- 
ços da ama a creancinha que devia iucommo- 
dal-a com seus vagidos, ou importunal-a com 
suas dores, ou ser-lhe estorvo a que ella 
vôe de festa em festa mariposa voluvel,toman- 


Taes são as mulheres, onde os philoso- 
phos e moralistas devem buscar o divino ty- 
po da mãi de familia, idolo offerecido ao cul- 
to de todas aquellas a quem pelo menos vi- 
brar ainda a ultima corda do coração. 


Hano Evangelho um curso admiravel de 
educação para a mãe, mas nós preferimos á | dignidade, que se case por amor, que 


leitura do Evangelho que é o melh nai | E oca! e | 
O or, o mais|lar domestico, templo d loria e throno 

Tal é a mulher divinisada na terra pela |san maia form : aa BuCo, templo, Go fla, Clois Ra 
pela [santo e o mais formoso dos livros, a ladainha. |do seu reino, que, sem odio 4 sociedade, Sal 


À E- . ES . o De ; t d .. - MI Us e uma 
te a virtude em opprobrio, a felicidade em balsama de puro aroma o sanctuario domestico, Cumpre quea mãe seja instruida, mas da cin ara IA tp a 
, . 


infamia, e o prazer em cruelissimo travor de as pupillas de seus olhos transformam-o em instrucção que é mais moral do que philoso 
fel pestilento. urna de suavissimas alegrias, cas palavras de phica, ou ao menos que serve para destruir 


.- —-s 


Arroz—130 saccos e 1 barrica. . 
Farinha de pau—l barrica. 
Chifres— 8100. 

Algodão—2 saccos. 
Gorduras—16 pipas e 53 barricas, 


é Ferro velho—uma porção. Mep” 


e 


| 


Gomeros despachados pela mesa 
essa 4 da estiva 
Anel "Agosto 10 
Pau campeche—2294 Kil, 
Arroz—l sacco, 
Manteiga—l0 barris. 
- Café —36 saccos. . 
Ferro—2222 barras e 212 feixes. 
Stearina—15 caixas. 
Ê -- vim , , 
Liverpool 3 de agosto 
MERCADO DE ALGODÃO 
A procura de algodão continúa boa e ainda que 
o mercado é bem supprido as cotações da semana pas- 
gada são no geral mantidas, 
“ America—E' livremente posto à venda edepois 


de uma parcial subida de 1/4 no principio da sema-| 


na o mercado fechou-se ús cotações anteriores. 


- Brazil—As transacções tem sido moderadas in-| 


eluindo compras para exportação, porém a subida de 
30 a 31 foidepois perdida. | 
Egypto — D'esta procedencia sustenta-se uma 


subida de 12d sobre as cotações da semana passada. 
Smyrna—A baixa é de 14 por arratel. 


- India —O algodão d'esta procedencia tem tido 


boa procura durante toda à semana sem alteração de | 


E As vendas da semana montam a 74:600 fardos 
incluindo 5:070 para especulação e 24:780 para ex- 


portação deixando para consumo do paiz 44:750 far-| 


— Sexta-feira 3 de agosto. —O mercado de algodão | 
frouxo e apenas hoje ha uma limitada procura apre-| 
ços em favor do comprador, sendo as vendas 7:000 
fardos, dos quaes 1:000 foram para especulação e 
exportação. Us preços pagos são os que se seguem: 
2:000 ie 10 215 18) 400 O Eb nca 15 3/4 
a 18 1/2, 100 Maranhão 17 1/£a 19 1/2, 300 Maceió 
e Bahia l4 1/4 a 17 1,2, 300 Egygto 17 a 26 1/2, 
3:850 India 7 1/4 a 12, 50 Perú 14 1,2 a 16 1/4. - 

Importação de 27 dejulho a 3 do ag0stoB6:381 [ 
Vendase exportação 66:97T fardos. | 


fardos. e exp to 64 ardos 
(Brokers Association Prices Current) | 


1 GOT UA 


Praça de Lisboa 9 de agosto 
Rendimento da álfandega grande do 
-sLisboano dia 2 a 8 de agosto. ... 91:2918402| 
[dem nodia Dave rraso divs dcdsvo 9:9318522 


101:2228924 
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— — Fundos estrange 


Bolsa dé Paris, em 9 de agosto — 3 por cento 
francezes 69-—41/, por cento 97,50. 
- Bolsa de Madrid, em 9 de agosto — Conso-| 
lidados eo POR tados 32,20. | Es: 
º “o. BEROIO Ras) Lis , 


s | 


d = eusis (4 R$dioo + : K ELO?! q : 
'* Conselho geraldas alfandegas | | 
RRsoRpOAGiaES UE 

O conselho geral das alfandegas : 

— Visto o recurso interposto por Mauricio Golda- 
chmidt ácerea da classificação feita na alfandega de 
Lisboa a uma porção de mantas de lã, vindas do 
Havre no vapor «Lisboa»; AT 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

- Vistas as amostras que acompanharam o re- 

Curso; | 

-— Visto o parecer do conselheiro inspector da re-| 
ferida alfandega; - Bh 

— Vistoo artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860, : - 

-»" Considerando que nas mantas que motivaram 

este recurso ha trama e urdidura; 5 

-— Resolve: 

Artigo unico. As mantas propostas a despacho 
por Mauricio Goldschmidt foram bem classificadas 
para pagarem, as que são unicamente de lã, o direi- 
to respectivo aos chales não especificados, º as que 
teem 1/4 de seda, o que estabelece 0 n.º 3.º do artigo 
24º dos preliminares da pauta. aotgRn 
2 — Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 8 de agosto de 1866, 
estando presentes os vogaes—Simas — Serzedello Ju- 
nior, relator— Santos Monteiro— Fradesso da Silvei- 

ra—Abreu—Costa—Couceiro. 

Está conforme—Antonio Maria Couceiro. 

[00 so («Diario de Lisboa» de 9 de agosto.) 


o Apa 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


195] a] 82 | N. | Encop 


mal 18192] 23,4 | a xo. Nuvy.el. e-| 


a 


4 | anã | 23,0 | 59 joxo. Limpo 

TT Maxima temperatura 261) 
“Minima > 19,0 

- Quantidade de ozono 65 


Pluvimetro (alt. da agua pluvisl em mil.)-0. 
Es “O director, Gomes Coelho. 


* Porto 10 de agosto 


Po ENTRADAS | 
FIGUEIRA 3 dias—Hiate Craveiro 2.º, mestre |marca de Lobos, em virtude da authorisação Haiti. Os sublevados * destruiram pelo fogo] tuto Portuense. 


| concedida pela lei de 21 de junho proximo 


Ramisote, pedra de cal. | 
IDEM 3 dias — Hiate Estreia, mestre Perico, 


dita. 
“IDEM 6 dias—Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, dita. 
» LISBOA 1 dia—Vapor Lynce. 
"PENICHE 3 dias—Cahique Peninsular, mestre 
Rocha, batatas. | vá 
- LIVERPOOL (por Lisboa) 6 dias—Vapor ing. 
Ro, cap. Loudou, fazendas a F. Chamiço, Filho & 
Va. 


línhãos | SAHIDAS 

po udb EURO into Joven Laura, mestre Villão, 
! ABLTO, à me a ] . o 
e FIGUEIRA -Hiate Bragança, mestre Pinto, 


ER E | 
CHRISTIANSUND — Escuna nor. Hevnegut- 
ten, cap. Fressen, dito. | 
SIOCKHOLMO—Patacho suee. Nathalia, cap. 
Janson, dito. 
* — SETUBAL (por Lisboa)—Hiate Conde de Ca- 
Your, mestre Velha, encommendas. 
8 LISBOA —Vapor Lusitania. 
aços, * Idem 11 


o proprio ministro verifique quão justas sãoas| Pororaainda não foram remettidas ao po- de Li 
reclamações dos povos e verdadeiras as infor-|der judicial todas as peças do inquerito a que E Ps ia do costnme.—Principiará ás 9 horas. PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


se RS 
Bolsa de Londres, em 9 de. agosto — Conso- | 
sandço 7 dando SO Sal 


| dade do Algoz, diocese do Algarve, foi pro- |pés se não tivesse as mãos feridas. E” homem! variado fogo de artifício e musica marcial; eno 


- tera juiz de direito em Goa, foi arreza commissão administrativa dos campos do|,A *. 7 | 
) reito em Goa, foi agregado á nos nia Alves e seus filhos Antonio José Gon- |as partes do mundo. 


| Avisa Foi approvada a adjudicação da construc- Tyrol. Esta evacuação p el| | T 7 
o TI PE Es f | | 1. us cuação torna provavel piroanl! 
1 de agosto. De Portland, o Tbyra, de Setubal pa ção por empreitada geral do lanço de estrada. a HEI do bi tido dr MÁ na Horlicul tura 7 


jardinagem Casa com quintal é agua 


ra Bergen. d + ER EA de | 
: e (Guimarães 4 Lixa entre Passô e Pombeiro, ltria e a Italia. SOCIEDADE DO PALACIO DE 4 
É a ARO pp | ALACIO DE CRYSTAL | ALUGA-SF, as dá 
| LONDRES, 2 de agosto—Entrou o Decidido, |20 SnF. Manoel Benito pela quantia de réis| E pego | PORTUENSE E a E FE Rs às ah Pur ab para Vil. 
| cap. Pereira, procedente de Lagos. 17:9975000. — | Idem10ás8h.e50m. datarde ri em vaso, à venda todos os dias| nel a í E Eta U, PES toda forrada a pa- 
| ori A = li im à carga pa- Ê Foi mandida construir por empreitadas| PARIZ 10 — Diz 0 «Moniteur» que o ar Grande a rena nl es Ha com alado at anta, grande 
rao 1 | parciaes a estrada do Crato a Villa Velha, regresso do imperador a Pariz dera lu- Expandido da ore ES cadeado e E ES Er g PRE icas de agua: 
melegraphia eleectrica dá entre a estação do Crato e a ribeira da Flor Sar a interpretações erroneas; que o|tos para plantar em todas ss estações. rua da Restauração n.º 11 0 ave para a ver, 
Eid eine to Coanmendal — [da Roza. imperador, por conselho dos seusme-|  Roseiras (floridas) em vasos. , Ee 630 0. 11U, (3212) 
(Dirigido à Associação | ) Disseram-me hoje que o snr. conde dejdicos, teve de interromper o trata-|. pa e nro pi scr Att 2) 
Lishoa 10 de agosto AA Cela Bai SADIA Dá ! mesa e para bailes. ençaão 
as [Avila cedera Companhia Geral do Credito| mento que seguia em Vichy. O impera- Executam-se encommendas de fructeiras etc. UEM quizer al m b : Í 
GIBRALTAR 3 dias—Vapor pag. ing. Man-| Predial Portuguez os ordenados a que tinhajdor, depois que chegou a St. Cloud, pelos seguintes preços, incluindo toda a despeza e| fall quem do Ribe E eseriptorio, 
Eds | | - [direito como governador d'aquella companhia. | passa muito melhor. risco: | allenia praça da Ribeira n.º 1 e 2, 
| ALEXANDRIA 10 dias—Vapor paq. ing. Per- |O snr. conde de Avila partindo para Madrid,| : sos. Preso de dO sunga o O Sea) ir 
| sian. | E E ese m à é — - E 
SWANSEA 35 dias—Escuna ing. Agnes não perdia aquelles ordenados,segundo a letra |. BOLSA DE LONDRES 10 — Conso- Alperches em 38 variedades, custo 300 a 500] () UEM quizer arrendar uma grande casa 
LONDRES 8 dias—Vapor paa. iDg. airy vel dos estatutos e regulamento da companhia. E' lidados inglezes 3s ta — 3 D. C. portu- | réis cada uma, com grande quintal, a qual tem lindas 
a. | “ | pois, um acto meritorio que s. exc.* pratica, |guezes 43 4/ | E ip em 100 variedades, custo 250 a 409| vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
| à BAHIDAS | e que eu registro com prazer. BOLSA DEPARIZ 103». c.fran-| — amedor | dello do Ouro, com frente para as estradas da 
GEBDNE SCRAtpo tlor dE «| Consta, que brevemente será apresentada | CeZ 683,85; 4 !/2 p.c. 98,05. | réis Eee Ep mi a oz e Mathosinhos, falle cr sua dona na rua 
LIVERPOOL= Vapor paq. ing: Persian. ao sar. ministro das obras publicas, commer-| - BOLSA DE MADRID 10 —Consoli-| “Aveleiras em 20 variedades, custo 120 a 200] de S. João n.º* 105 e 107. (2978) 
IDEM —Yapor paq. ing. Mocandes, cio e industria uma proposta do snr. Dainsi-|dados hespanhoes 35,40; differidos|réis cada uma, o : A LUGASEA Bossa E AO | 
Ag oa Ele | cego g . | erejeiras, pingeiras em rieda et E à onde mora O : 
| RE ni, cidadão havanez, para o estabelecimento | 32,20. | ; 800500 rSis/cada mis vasedades Ciro) e on an O EE Ran pi 


di 


Ide per grande Banco n'esta capital. O novo | cameaasezanmstresrormsmaceso 
[estabelecimento de crediio fará muitas e diver- dio é 
| [sas operações, não se limitando ao desconto de PUBLICA k Í ES 


PEL 


Groselhei : | | " : 
À him Si ais em 30 variedades, custo 120 a 200/a 22, e mais a casa de um andar com quintal 


LITTER AR IaS Figueiras em 42 variedades, custo 400 réis cada | DAS creio sm pe roseta dá. - (2962) 
| | uma. LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 


CORREIO DEHO 


Lisboa £O de agosto letras. | 
ig partido EA do Portos), | | Jáforam expedidas as convenientesordens RE ABEL, réis Ci imo lo e dd GB + Scar rar Duqueza de Bragança n.º 222 
arado sein dao SRA CoD gp eee Eonclnsão diga Obrio, quê) sê aeliivam “ve ; | e ne MOD en ADO Sa 
rade Corvo, ministro das obras publicas, par- interrompidas, no quartel da cavalleria da| Valse célébre pour piano par D. Godfrey réis cada uma. |na mesma. (2578) 
te para essa cidade na proxima terça-feira. | cuarda municipal d'essa cidade. | (Author da valsa «Les Gardes de . Nogueiras em 10 variedades, custo 300 a 400] >> A FRFRTSATA À AP 
« exc.* vai acompanhado do intelligente e] Parece, que o governo está na ideia de dar la Reine) Pa dee iros ; APTENÇÃO : 
zeloso chefo da repartição ão gabinete d'aquel- pão aos soldados da guarda municipal de Lis- Está valsa tão applaudida pelo publico todas as | custo 800 a “500 réis. fd 150 variedades, & LUGA-SE na rua de E Erceinta um bom 
le ministério, o o aii Augus a Palmeirim. boa e Porto, em attenção-ao pe queno e limi-| * ie dm pro Gado E pela banda mar-l Ditos do paiz escolhidos, custo 200 a 300 réis escriptorio comos n.º 120 e 122 e com 
Vão ambos em um comboio expresso, que | tado vencimento d'aquellas praças. raiareni dá Teráiios: E] tias treerêutos pd a dps pio CAR 


deve sahir de Santa Apolonia á 1 horadatar-| -Deveir brevemente ordem ao digno com- | de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. réis Gai inda 100 variedades, custo 800 a 600) der falle na rua das Flores n.º19. . (9932) 
| (399 7 


e,e o enr. Corvo não vai mais cedo, porque mandante do regimento de infanteria n.º 5,| “Videiras em 400 variedades, custo 150.a 250] ALUGAM-SE dous andares e boas aguas 


negocios do seu ninisterio o impedem.  lque están'essa cidade, para marchar para 0 | EEE" seneemencemeeesaceeoceomeramse [réis cada UMa. tadas de da rua dE 
5. exc.* visitará a exposição de sericultu- | campo de Instrucção e manobras em Tancos.| ' ESPE AGELO | Raizes de morangos em 100 variedades, custo |, | ! E ORNE RV o das Floresn.º 289 
ra, 6 espera-se que, aproveitando a opportuni-/* Houve hoje sessão da camara municipal. |—- -—— TOC SESC. oo a E +para fera ae atal o agua e entrada separada. 
dade, dirigirá algumas expressões animadoras |Nada occorreu de extraordinario. O snr. Nas- gu T. BAQUET. — A companhia do theatro do| gs o dito, EUA em e Bia dad dt pi tata-se-madeiro do5.phonto n.67 48640. 
aos expositores o 4 benemerita direoção do Pa- [cimento recuson-se a substituir um dos verea- [Fin by aee) tendo de part nu proxima segunda: |" Ce izos do Espargos (2 3 unos) custo 24000 E a ab alleaão jo sora RR 
lacio de Crystal. A E 2 qa E ER E .s | dores de issionarios. | Ed | gumas representações; dará A cidade a sua ul- E dono E i | Vinho MF 0 | Li D) 
Tambem se diz que Ss. exc.* irá examinar | ê, Falla-se vagamente em se fazerem reu-|tima representação no domingo 12, com o espectacu- DE: encommendas devem ser feitas até 30 dese-| A p 6 IS dd 
as obras da nova alfandega, as da Bolsa e os|niões pelos bairros da cidade, a fim de se do jque jusa en ao agrado deste respeitavel pu) Grdens por carta ao sur. Esmiro Davip, chéfa de 4 100 réis é 120 réis por -garrafá 
E n go po | E E É e [ eds NV. lo. o : : x emo | p TA : Ê n q 
edificios mais importantes da cidade. dirigir uma petição ao governo, pedindo para [PÓS LA conegia em rea ih jardinagem do Palacio de Crystal — Secretaria do a E no grande deposito, largo de S. 
| | | Palacio de Crystal. (3996) Domingos n.º 37. Desconto para revender. 


as f ) E Medio IRA a, ANA E a E A Do, Dog e : ' k- : - - ks 
Essas visitas são muito convenientes e d'el- que a actual camara. municipal seja dissol-[LA-—A comedia em 1 acto— A TIMIDEZ DE 


las se teem tirado bons resultados. E'bom que vida. Não sei o fundamento de tal boato. | CORNELIO GUERRA.—E uma scena-comica — O FEITIOS B AR AT os | 


— o" “ ide) 
Chegou de Amarante e ainda 
XAVIER ALFAIATE —  |não está baplisado excelente vinho 


| PHOTOGRAPHO—, desempenhada pelo actor Ce- 


[se procedeu relativas 4 administração do Al- 


mações das authoridades respectivas. 


Parece que o snr. Corvo vai hospedar-se |queidão. Esta propriedade foi doada ao se- ; 3 | | | Ô 
em casa do SDF. barão deS. Januario, gover-|nado de Lisboa pelo infante D. Sancho. | Palacio de Cr stal Na rua de Santo Antonio,199,2.º andar| VEN de por pipa almude 6 quarli- 
mador civildesse districto. as “Os snrs. visconde de Villa Maior, Lapa Exposição de sericicultura AZ casacos ou fraques 4 ingleza com rel! a ga posa po 

Devia hoje fazer-se a adjudicação da cons-[e Aguiar foram encarregados pelo governo| DECRETADA PELO GOVERNO DES.M. F troz ou botões ep 98900 réi E lho, hd Fla dos Inglezes n.º 2b 
trucção da ponte sobre o Douro. Não appa-|de estudarem os processos vinicolas na proxi- Domingo 12 de agosto 'com forros à 800 réis peridoe Cria | | “8 
receu, porém, nenhuma proposta no ministe-|ma colheita. bos | o Ra ce CRPOsNRO caturá: aberta dasiO/horas damas) mão bem feito e namod à PSA Pd | eai 
rio das obras publicas, o que prova, queas| | Foi exonerado do cargo de administrador qua Fapiutica é pise io ESio haras da farda pese Ro e (8308) | 20, Pr dça de D. P edro 25 
condições apresentadas pelo governo tem dejdo concelho de Alijó o snr. Xavier Malhei-| | Tiluminação nosjardins e fogo preso se otempo)— ANTI to d AI. |pSTE estabelecimento continua Bi sortido 
ser reformadas. | ros. EE AM | permttir. | Collegio da Alegr là [É comfazendas de todas as qualidades pro- 


Consta que pelo ministerio dos-negocios Já dibgaram “a Lisboa 200 pr ” do re) Entrada geral-=100 réis. | | EDOFEITA N.º ri esti | 
ecclesiasticos e justiça se fizeram os seguintes. gimento n.º 14, de Vizeu, e 33/de infanteria ER astro e = | e ip Sra E” dtadiitdo o ali da O 
| . - 3 na ; Pp 


despachos, que ficaram hontem assignados|n.º 17, quee ja. las vão para | TE E EaLTaRDo OD psp | 
p q gnados|n ; Queestá em Beja. Aquellas vão para | | 4 | | 0 director d'este colegio, tendo contratado | S2C0s e capas de panno e seda, golinhas e man- 
| com o snr. Emile de Laneuville para vir|Sas modernas, garibaldis, saias brancas e de 
| av] com sua mulher habitar no mesmo collegio|So”, leques de seda e de madeira, fechos mo- 


por El-Rei: 197 o regimento n.º 2:e estas para o n.º 1. 
O presbytero José Narciso Rodrigues Bar-| - O premio grande da loteria de Hespanha 
para o coadjuvarem na direcção interna, per dernos para cintos, coletes francezes, grande 


arcebispado de Braga, foi apresentado na |dono de um estancona rua do Ouro a um cam- 
O presbytero Alexandre Manoel 'Teixei-|ximadamente 30:0005000 réis, tinha o n.º| Os 'alumnos d'este collegio fizeram este | FIT pena dp 


ros, parocho collado em S. Pedro de Alvito, |sahiu em Lisboa. O bilhete foi vendido pelo 

igreja de Santa Maria de Miranda, do mes-|bista de Belem que o abrin em cautellas. 0| — «RE | | 

mo arcebispado. ? | hilhate no o com 60:000 escudos, ii + S O C C OR RO ana: adamascados em todos os tamanhos, fustões 

ra, parocho collado na igreja de S. Miguel de| 9:065. Es. Guerrera, mulher de Eduardo |anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- francezas, bengalas e guarda-chuvas e muitos 
Baile, tenente do exercito hespanhol, um|do 61 approvados, um distincto e dous repro—| Mais artigos que tudo vende por preços ra- 


Curros, arcebispado de Braga, foi apresentado. São 5 os architectos q m a fa- : 
naigreja rmoahiál de Semi Maria do Encaes, |zer o novo theatro no es E Trindade. E dos emigrados por causa da revolução Prim, | vados. pe ssb Sn rd PÇ ay pm pou 
do-mesmo arcebispado. concurso aberto pela companhia termina no tendo vindo a esta cidade para ver seu ma- Guem quizer programmas ou esclareci— N f h 3 d h Eh 

Ficou sem effeito o decreto concedendo a |principio da proxima semana. Entre os concor- rido, teve a infehcidade de já o não encon- mentos dirifa-so pessoalmente ou por carta ao Ovd lânrica de € dpeus 
mercê de apresentação na igreja parochial do |rentes encontra-se o sur. conselheiro Possydo-|t"ar por ter partido por ordem do governo, pa-| director: João de Souza Neves Martins e | DE 
Espirito Santo de Lamas, no bispado de Coim- [nio da Silva, decano dos nossos architectos. |" à ilha da Madeira. Castro. (3848) ' FERREIRA & €.' 
bra, ao presbytero José Francisco Pinto. Ainda não está prezo o miseravel assassino À annunciante acha-se sem recursos al- SE MM O 9— Rua do Wellesley — 9 

guns e por isso recorre aos heroicos e phylan- Medicam eDtos Novos PORTO 


0) presbytero Antonio Domingos da Con-| que pretendeu matar 0 snr. tabellião Mattos 


ceição, foi apresentado na igreja de S. Sal- [e Carvalho. 


| | “o tropicos Alega do E que a soccorram | Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutico| S annunciantes fazem publico que tem 4 
vador de Fornos, do bispado do Porto. Este cavalheiro está quasi livre de perigo» | 9! uma esmola, a fim de poder voltar para) estabelecido na praça de Carlos Alberto 


venda um lindo sortimento de chapéus 


O: presbyidro Atitoio [irei d'AvilfiCanta:s a. Siqua ofheder perfeitamerito fo Leão, sua naturalidade. | q | nB1 082 à Prim, ultima novidade, que vendem por 
Furtado, parocho collado na igreja de S. Se- |malyvado que pretendia roubar-lhe a vida, ape-|. Bora NA o ravésea, do Fonario ima po aos snrs. doutores em medicina|P'“S4, "ásoavels. | 
| | | | N'este mesmo estabelecimento se vendem 


bastião da Calheta de Nogueira, na ilha do Pi-|sar deter a cara suja de carvão e de o attacar TI - e cirurgia que tem na sua pharmscia to-|. 
co, foi apresentado na igreja parochial de|conservando sempre a cabeça baixa e com o FESTIVI DADE dos os lidos chimicos, o cicaroenie no- chapéus do pello de todas qualidades por 
Nossa Senhora da Piedade da Ponta, na mes- chapéu carregado sobre os olhos. ELEBRA-SE no dia 15 do corrente. na| 08 especialidades e substancias medicinaes preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
ma ilha. cc). O nr. Mattos e Carvalho apezar da sua C freguezia de S. Martinho de Fornello, con-| introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- Faigadoo OO ES DE 605 oba aja De E 

O es Eanio las ques Garcia, thesourei- dn A E a Ei oba debar ainda | celho de Villa do Conde, uma pomposa Testi- | De directamente de Inglaterra, França e Alle-| piadi se encommendas tant | 
| rss MS eso o ENT ça Ma E Ve goto 4 | o e TE diga! 7 2 ; : | | ac - n- as tanto par = 
ro vitalicio da igreja de Nossa Senhora da Pie-|luctou com 0 infame e pol-o-hia debaixo dos| vidade. Haverá na vespora 4 noite muito e | manha, | | Agada) io como para as provincias, ou pera dão 
vido na serventia vitalicia da igreja parochial |para isso o gor. Carvalho. Os briosos soldados | q:a missa solemne e aal | (ds NÓS | arque,e se apromptam com amaior brevidade 
ES, Cha o Horace ep ia [o hat bb he do reco o uid laio Santin ésponto o! JS PÓS e 08 CRySlaes dg Magenta | posa: TS nc E 
diocese. papo tapa rios dar das provas de valentia, sangue frio e for- a inauguração de uma nova capella, quealguns D vilhõess db Es o: Quale o se do = | ) 

Foi nomeado escrivão do vigario do dis- |ça dadas por s. s.* em occasiões muito criti-| devotos e bemfeitores erigiram a Nossa Senho-| póde tint e Sa MOVEIS GARANTIDOS 
tricto de Villa de Moura, em Beja,o snr. João|cas. | RE ra da Saud rua! ado <a a EMI SRP ASA AM papa ci | | 

cio de vil ) ) | Ç 45.1. | rada Saude. (3998) |dade para usal-os. Outros productos chi-| | | | 
Candido Pinto. Confirmo à noticia que dei hontem de ter| "=== | os da il P chi" DA 
micos das cores muito brilhantes podem tam-|NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 


O snr. João Maria, de Sequeira Pinto, que |sido nomeada uma commissão de inquerito á) + A TETHO José Gonçalves, Albina Anto- |bem ser procurados nas boticas por todas MAS DE FERRO E FOGÕES 


Relação commercial de Lisboa. Mondego. O decreto nomeando esta nova 


galves Porto é Joaquim Antonio Gonçalves Vendem-se por atacado em casa de EJani-| 
a 


O enr. Antonio Demetrio Ribeiro, juiz |commissão será publicado ámanhã no «Dia- À | | na 
de 2.º classe no Hiro a teriato Sh Aos rio». i “agradecem d'este modo a todos os ill.nc snrs. [el Judson € filho 19 A, Colemam FINO 
Seado: | : M. que lhes fizeram o favor de, no dia 5 do corren- | Street, Londres. q 

Ao snr. conselheiro Antonio Roberto Tio | mmesames “It, assistirem ao officio de sepultura que, por| N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
pés Branco, juiz da Relação de Lisboa, foi| . Ei ER No seu dilecto filho e irmão Jacintho José garrafa de tintura. (2946) eh) : | 
concedido o terço do ordenado. | E ag Ep EÇaSTer Junior, teve lugar na capella real RCHATA e pévide de melancia. Vende-se EA a ani  )— 

O snr. João Belmiro Regalo, foi nomeado EXTERIOR flo monga aemhona Eis Lapa ares ra  RugdaPicaria-no 27 m3 


BETO 


escrivão do: juiz de direito da Povoa de La- Elfhas dé Madrid evdé' Par ddo 7: do se a 
rid « | ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 


nhoso. Havre e de Bruxellas de 5. 


O snr. Francisco de Araujo Almeida, foi | E A dedo Arda er 
RED caceicio: do hier ins EA B AR LIVERPOOL 6 —Um vapor americano, ito nasaffecções care- x So tido de moveis de ferro de variados 
Err | J3 | | “| que sabiu em julho de Porto Principe, chegou ve fera E ab) em amam camas-cadeiras, lavatorios, 
| - | 1, tr ícia de ai | 7 lanceiros, fogões dos melhores s | | 
do vi aqui, trazendo a notícia de que uma grave in-| d | Rar | | E , JogÕes dos melhores systemas, e col- 
| ear: - muda este estabelecimento para a rua de Fer-| vãos t onsider E] ) 
Foi creado um lugar de tabellião na co mud p gãos, augmentam c ravelmente as for-| 3es etc. para satisfazer os freguezes favora— 


velmente e melhor. 


OO it orovirica| A bondade da casa e localidade, é bem conheci. | Util. alimento na convalescença das doenças) Faz abatime | 
uma parte de Goraibas, capital da provincia| q) publico. graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, [de 505000 pese ad Et er 


de Artabonita. Receia-se que agitem tambem Porto, 11 de agosto de 1866. praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) Ide graça camas compradas no estabeleci- 
ameaçaram fazel-o. José Ernesto de Freitas, | “CONT BA: <º AROPE PEITORALI|mento. (311) | 
Parece que forças consideraveis derevol-| 8993) | Birth dn JAMES, legalmente | ENDE-SE uma armação envidraçada, ar 
tosos se reuniram com estefim nasimmediações| | FENDE-SE uma mroada de casas de 2 anda- | A TOSS [28 authorisado pelo conselho| V marios e mostrador, proprio ias qui né 
de Porto Prineipe. | | ' | É res, mirante e quintal, sita na rua do Pi-|de saude, ensaiado e approvado nos hospi- |negocio: para tractar fã rua no Sa ego aa 
| muito inteligente, de uma conducta exempla- ã ria 6 ea enero o dia é o |nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como |n.º 177. | (3281) 
rissima e que tem prestado muitos e valiosos ISCUrSO Eai Ra RR NE Sp are rua dos Caldeireiros nº“ 21 9 25. (3995) |unico tractamento de molestias tossicolosas, “E TENDESET + 
serviços nos lugares que dignamente tem oc=| “P tas e E ADE nc dep- mr e mo mena |. Deposito no Porto, pharmacia de Antonio NDE-SE 
oúpado, tanto no! continenté como nó nltras |NOs-ambiciosos,-mas-que satistez em geral a B UN É BARATO [Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º NA rua da Esperança n,º 3, duas armações 
ds 1, | diplomacia franceza. E o | |WTA rua do Fernandes Thomazn/o 491 Crer 391 a 355, e em Villa Flor, pharmacia Ma-|*º para lojas ou estanques, uma envidraçada 
Este despacho faz muita honra -ao-snr.| . e um telegramma de Vienna que ha re- N Ns dE Oba da Dá Er a de ii lheiro. | (2956) [e outra sem ella.. Ambas por preço commodo. 
ministro da justiça, ainda que seja muito in- ad O, veis em alguma provineia E ETTA calcado mara: na h Odie pe — pa E E | (3115) 
ferior ao merecimento do cavalheiro no- triaca, mas que Benedek Já recebeu instruc- | ã | S pra omem e sennora que | RASPASSA-SE = 
d cs cod. , E“ a “Ições para evital-os. FO genço DOR seguintes preços: | | | e | VENDE-SE 
Sd a e Para homem, sapatos de bezerro e cordo- pARA liquidar a loja de miudezas e objectos | | | 


Ouvi que pelo ministerio do reino foram | gs FE | M coupé proprio para jornadas. 
concedidas as seguintes graças: - a É pa | - 


passado. 

Foi declarada sem effeito a transferencia 
para a comarca d'Arganil do delegado de 'S. 
João da Pesqueira, o snr. Antonio Dias de Fi- 
gueiredo Costa. 

Foi nomeado contador da comarca de Be- 
jao snr. Antonio da Silva Mattos, mancebo 


gua: ia à 


E z E É ida Ai = = 
E e tm e me e ea — —— e — e e SA 


É 


e E ME & |vão deazeite, butes de bezerro branco e pre- de moda, na rua Formosa n,ºº 271 a 275 
Fá to, cordovão de azeite, inteiriços de verniz: Para tractar na mesma loja. . . (3836) Ep a ER 


bom estado. 


co a 8 mokas DA MANHÃ) Agraciado com o titulo de visconde de | e gaspeados de dito de 14600:a 19800 réis. | TATO 
Fora da barra ficam: Lencastre o snr. Antonio de Saldanha Len- Ao Commercio do Porto | | á Em senhora, botinhas de duraque preto| | LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja) Uma egua castanha de cinco annos de 
pa pecuna AS, Icastre, addido da nossa legação em Pariz. 4 (Do seu correspondente) e de côr, de cordovão de azeite, gaspeadas de na rua de Santa Catharina, tendo 0 ar-l idade. 
Tento N. E, (brando) e o marbom. Agraciado com a commenda de 5. Thia-'r;poa 11 452 h. e 50 m. da madru=| verniz e brancas de 15200a 19500réis, | mazem 120 palmos de comprido, por 20 del Trata-se do ajuste na rua. do Bomjardim 
“Ni À Igo, E Regnault, e MEUUO Ugadaid! do | (3949) largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. |n.º 515, desde as 9 até 4s 11 horas da manhã. 
; És. ' NO nl = Es = o Do E a nn 
Sp esta hora sahiram o hiate Rasoulo 1.º e 0). a a AsPompn ond da cprepição Mr. Hen Um despacho recebido em Lisboa, A OR ER a 7 — -— em ndo (6190). E (3951) 
É o cria | E Coro habito OE SF moram apracia- | ÚZ que está agitado o espirito publi- RI a ÉS AS Alugam-se | €7ENDE-SE duas moradas de casas de 2 an- 
; | nn seem door caválháios Peufire REA Ho srêi* | co em Pariz; que corre o boato de que] rOSE' Marques Lourei ro, horticultor, quin- 2.ºe 3.ºanidarese apuas-furtadas da casa |, dares nã rua do Costa Cabral com sp.” 
im ento RARO enirangeiro: | a commendasdo” Chisto o cavalleiro Mac-Mahon fóra encarregado de for-|t) ta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º| *) da 'rua: dos Mercadores n.º 175 e 177/20) 392, 394, 346, 398 e 400, com bom 
80) RR GER GUI O RE Bodin Pest o fo | PAT Um. Corpo de observação na Íron-)5, previne os seus freguezes, que além do| tendo também frente para a rua deS. Chris- fuintal xaoednsco excolionio aguas quem 
1 de agosto Em TESE Charlott d “Su om o babito da Torre e Espada o snr. D ven xo Rheno; e que reina grande grande sortimento de amoreiras que possue | pim. f sa | +. 2º pretender trata-sena mesma rua n.º 165. 
; ds Eira + aa pn E rede = — 1 |actividade nos arsenaes francezes..  |noseu estabelecimento para vender Tract bi (3266) 
2 a. 1d para Lisboa. Polycarpo Matheus Xavier da Silva Lobo, Jo-| ; par ; espera 'racta-sena rua da Bainharia n.º 24, TITE 
A pibeah piVolateos de Londres pa-|.« Manoel e Antonio José Caminha. | apdigo: | | PTS Rs no proximo outubro uma remessa de tal or-=| | - (3066) REA DE ou aluga-se uma propriedade 
“os a Em Dublis o vapor Alexandra, 'do| | Como-habito d'Aviz, foi agraciado o pa- [DESPACHOR DA AGIENOTA FAVAS RELA 648) dem aus póde satisfazer n'este genero todas| RRENDA-SE , is “annos “ de casas de um andar, com pomar, fru- 
BSub mr atu P aaa RD HeutodE ad der Lisboa 10 ás 11h. e 16 m. da manhã |as exigencias da sericultura. Á: , Por UM OU Mais ANDO à Oopaseagua, sita na fre ia de S. Mamed 
orto. re Christovão Luiz de Sequeira. | quinta denominada de Santo Antonio daé pula, gutzia de 5. Mamede 


Em Londres, o Ver, de Faro. - 


SAHIDAS 


2 de agosto. De 


A Gu go | 
air de julho: Em Frederikshaveu, o Delfim, de bis- ciados os snrs. Polycarpo José Lopes dos An-|em prolongar a suspensão de armas|º Seu novo catalogo, com reducções Importan- 


Liverpool, o vapor Bragonça, pa- Joaquim José da: Silva Lopes, Antonio José do Mexico. O «Moniteur» de hoje an-, DE: a 89000 réis para senhora e homem. 'ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos-|tender falle com José Pinto da Costa Junior em 


de Infesta, com frente para a estrada nova de 


Com a commendade Christo, foramagra-| VIENNA 9-— A Austria consentiu Aproveita esta occasião de annunciar que Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
j | Braga: quem a pretender dirija-se 4 praça da 


| 03. | | | 7 ara 12 bois, palheiros, casa de eira, dita del x. hi : es 
19 “tuo Em Plrhiid! o Acsaado PÚMIS jos e Nicolau Demarquay. |com a Italia, somente. por 24 horas. [tos it preços, será publicado no fim do cor-| Pp eh pie kbletto para IR da? Carlos Alberto n.º 134, (3869) 
4º SBonto. Em Londres, o vapor Leda, do Porto.| Com amedalha de prata, foramagráciados| * BRUXELLAS 9 — Orei Leopoldo Nnttmem (8996) Iterras lavradias com mnita agua de regao li-| & LUGA-SE uma linda casa acabada denovo 
a Fa de Hambur- a E oe be Op Manoel Rea, teve E prado ro CR Palefoís baralissimos ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e | h na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
'D. Miguel José Maldonado Antonio Joaquim,|  PARIZIO — Chegou à imperatriz e fita caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri-| mar, para uma familia numerosa; quem a per- 


ANUNCIOS MARINHOS 


«babe aci doido, icsogail de Austria, EDITAL Collegio Instituto Portuense ANTÓNIO SOARES DE AZEVEDO 


tem aberta na sua chancellaria, praça do Pela reitoria do lyceu nacional do Porto se faz ASPAR Borges de Magalhães Avellar, na quali- a 

Coronel Pacheco n.º 2, uma subscripção a publico * dade de proprietario e director do Collegio Ins- 14—- RUA DE TRA z—13 Viagens d vapor Dara d Foz ! b' 
“favor de seus compatriotas ferias Ei o cd a do sans a dons dos ae gore DEL do pegos rs Ne PARTICIPA aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que E DA FOZ PARA À CIDADE | 
campanhas, e appella para a p Hantropta alumnos que pretenderem matricular-se nas aulas! declara: que, —tendo conhecido por experiencia, constitue o seu grande e permanente deposito de oceulos, lunetas de todos os feitios que Com escalila pelo Ouro e Paixão 


caridade de nacionaes e estrangeiros, CONVCL”! qo mesmo lyceu no anno lectivo de 1866 a 1867; durante o tempo de sua educação em alguns colle-! «ande por duzia, groza € a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 


cido de que concorrerão com os seus donativos 2.º Que estes requerimentos escdrcaço a escriptos gios d'esta cidade, que a grande gta de Ebricas d'aquella capital Tambem rec ebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos CTO—prineipia as suas 
: signade s, é authenticados com à j b eg poderoso obstacuio para : : ; E | RR do er 
ara tão justo como louvavel fim. e assignados pelos alamnos, alumnos internos €:sempre p to) do longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para-fato, unhase dentes, le- ga no dia 12 do 


. la imprensa | assignatura reconhecida de seu pai ou pessoa encar-| so conseguir o regular adesntamento na instrueção 
Á seu tempo fará publicar pe Pp regada da gua educação, com declaração da sua mo-| dos mesmos e não menor para sºr vigilantemente ques de seda da ultima novidade, pentes para trança, de bufalo, eborracha para alizar e tirar 


| ; - + LT: , Preço 80 réis cada 
as quantias e nomes dos caridosos gubscrl cada; devem designar o nome do alumno, sua filia-| enidada e apurada gun educação moral, civil e reh- a caspa e E outras fazendas. eç 


pessoa da Foz até à ci- 


tores. - K io paterna, freguezia e concelho da sua naturalida-| ciosa:; pois que, às mais das vezes, serve só de incen- J : | stabelecimento em Grui- ES 14 
Porto 9 de agosto de 1866. le idade, O auno ou a disciplina que pretender cur- = ie O aa 4 immoralidad&-esten resolvido não Õ donpadRa Em EM depagito e a A api do ps sa Ea cilla dade ode Te diariaA ie ial 
Õ vice-consul, sar,e se na qualidade de ordinario ou de volunta-l admittir no seu Collegio mais que um numero pe marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz torreia uimarães, à p (8939) HORAS DA-PARTIDA 
João Ribeiro Braga. rio; e limitado de alumnos Jnternos, que não hajam tocado Da cidade—De manhã, és 8, 8,9.0 3 quartos e 


E . 
- 8.º Que estes requerimentos devem ser acompa-| inda a puberdade; e, por este motivo, resolveu dei- giiol £ obui «08, 2) GADO tampo AUS E E EEE cid 
(3972) |nhados de certidão de mais de dez annos de idade, | var a casa da rua Fernandes Thomaz, onde actual- 4 AROPE: DO BOS UE E ne tarde, à 1, 3 e um quarto, o e 6 eum 
au de certidão de approvação em: qualquer material mente está estabelecido o seu Collegio, tendo já con- | quar a rp A 
) ) 
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tIVvI l é daria; para a matricula no 1.º tada, desde” [ 3. Miguel em diante, outra . : . : gi em 
Fes ça dade 5 arraial E dade ip ser acompanhados de io O da Ee fim que mM pro- eai cura da pPthysica em todos os seus differentes grãos quer motivada por constipações, quarto e 11e3 quartos horas; de tarde, ás'2, 4, 5e 


| 12 do corrente festeja-se COM | corri ração em instrueção primaria; €| nõ 'erecert a seus discipulos todas as con- leuriz, escarros de sangue, dôr de costado e peito, alnitação no coração, | meia e 7 horas. | 
dep ) sertidão de approvaçã I ção Pp 3 €1 põe, e que offerecerit a seus discípulos t tosse, asthma, p gue, o e peito, paip ç Ná Foz ha uma Comnmoda rampa pará embarque 
EO SB 


Irrel , S. - I inari dos 0 idad de mais propriedades hite. dô ta e tod lestias d %os pulmonares. 
rande pompa na igreja matriz de ss Ve para à matricula como ordinario em qualquer dições de galubrida e e as e Pp p : co ueluche bronc te or na gargan aeto as as mo estias os org p a b | 
a slbom a imagem de Nossa Senho-| ansos subsequentes, de certidão de opprovação hs) requeridas em estabelecimentos da ba fi tim qr 1 Deposito no largo de S. Domingos n.º 54. (0976) | No lugar do Oúro, Paixão e Banhos haverá um 


o - —| materias do amnuo precedente, excepto de desenho,| cassa é bem conhecida por ter sido edificada, pro- ) 
ra das Neves, havendo de manhã myssa so cujos exames podem ser feitos até ao fim do curso! cima ao largo de Santo Antonio do Bomjardim, EA ipê conducção gratuita dos nu Prgoda)” 


lemne, S3. exposto, sermão e p rocissão, é de | ão Iyceu, e dos exames de inglez e grego, quando) n.º 451, expressamente para o mesmo fim pelo aba- | . | pra E 
tarde grande arraial e musica regimental. declararem seguir cursos para os quaes estes exa-| lisado professor de lingua latina e director d'um ; Alguns dias mais no Porto boss o, Ti 
pa ac nero | mes não forem preparatórios (decreto de 30 de abr il | acereditado Collegio n'esta cidade, o sur. José Rodri-| af SÊ | AP ZEN Iverpool a 
PRO | de 1863, artigo 1.º, 8 unico). : go Passos, e n'ella espera ser o annunciante procu.- EAR FS Ryo RPGS A É masi 
Anna Margarida Lima Rosas, Henrique 4.º Que os alumuos voluntarios podem seguir DO! rado por todas as pessoas, à quem merecer confiança Ss PR E SS 7 º SS SS à O vapor «inglez — 
D. Francisco de Moraes, Antonio de Olivei- |estudo das disciplinas do Iyceu a ordem ue lhes |» antigo Colegio do sur, Daniel de Almeida Navarro, | NH Ema ERR E RIFF Ê ENE: q DOURO, capitão Wi 
L J im da Rocha Souza Vascon- convier; porém nas disciplinas que se estudam CM | visto este estabelecimento continuar a ser dirigido Po ao | e Loudon, sabirá Dae 
ra Lessa € Joaqui mais de um anno não poderão matricular-se no 2.º| segundo o mesmo programma, tractamento, disci- NE a e ; Adorado dA 
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cellos, não has de ear agrad Ra ou 3.º anno d'ellas sem gentis de Aprovação DO | plina, aceio e boa ordem cimo je agora. | | a E ii 
soalmente a todos 08 Ml. exc. e rev. 1.º e2.º (assim para à matricula do 3.º anno de por- Porto, 10 de agosto de 1866. . º 1. : lo Consignatarios F,. Chamico Filho & Silva. 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos ing mister frequencia do ts para à pretos Gaspar Borges de Magalhães 64) Cirur gião-dentista da familia real de Portu é Le da Ca, quem e deve dirigir, quem ini carregar de 
1 : lo 2.º é mister approvação no 1. e para a de ma- E . - Carlos Cô 
Da o nt mara de SS. AA. RR, os snrs. duques de Montpensier |iaçen, cem, geme do vom CAE ea) 
E) “ o q 


de sepultura por morte de se thematicas elementares é mister arithmetica e geo- : 
| ; : : 5 sj- da Reboleira n.º 49. s (3967) 
e amigo O SnF. Antonio Joaquim Rosas, na metria plana ; para o exame final os alumnos volun- Grande leilão exe E » 

e da familia real do Hespanha. Londres 


igreja de Cedofeita nadia 27 de julho proxi- | +arios devem habilitar-se com os exames preparato- 


: or este meio pedindo ajrios estabelecidos para os voluntarios e estranhos! Na casa do mesmo collegio, rua de Fernandes . ; : 4 . = ice: 
SA pisado - o doa a eterno |no artigo 37.º do regulamento de 9 de setembro de Thomaz n.º 62 d ia ROoncadE prevenir o publico, que se demorará ainda Signs apo Egas Io dan o 3o O vapor ing sa 
todos desguiPB, OP 2989) | 1869. POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW onvidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, par G: pm BETA —, capitão D. 
reconhecimento. ( ) 5.º Que os termos de matriculas hão-de ser assi E dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem' dos dentes forrados e outras operações Wilkinson,. sabirá sab- 

con sro o < y ) 5 Bab- 


gnados pelos alumnos nos dias 28, 29 e 30 de setem- Ná quinta-feira 16 do corrente e seguintes, em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao bado 11 do corrente, ás 


às 10 horas da manhã, se fará leilão de PEER Pi 


: Ta: | bro, sendo chamados pela ordem alphabetica dos no- 
Ã mesa da devoção de Nossa Senhora Mài mes. Nenhum requerimento pode ser admittido depois | parte da mobilia d'este estabelecimento, que 


das Almas da capella de Santa Cathari- | go dia 25 e sem os documentos necessarios;e o alum- «A o E | ; - ——— E 
na deliberou mandar celebrar uma missa to-Ino que faltar à chamada,no dia que lhe competir consta de ra ça de Faia de E ada Me | | | ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
dos os sabbados em beneficio dos seus devotos, | assignar o seu termo não poderá ser admittido de- Ei FE estoio, conso q a a ea E sd à pes à | cem (048) 
à EEE is. edra branca, um piano de pa ' | | E a Wa 
cuiatem principio no dia LL do corrente: ás 8 | pois p ) | E — | 
de pai dE E = rir | Nova-York. 


ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (2765) 


3985) 6. Que os alumnos ordinarios apresentarão no | franceza, guarda-vestidos, tremó, canas 
horas da manhã. de acto da assignatura do termo uma senha de propi-l faro estantes envidraçadas para livros, es- 


4 - A uR 56 réi Redor) “o e, = ms E “O patacho— GARIBALDI = ta- 
po do e doperdeste de guia. [orevaninha, mezas de jantar, aparadores, tã- REGALIA DE LA REYNA capitão Antonio Pinto. de Camposysáê 
7.º Que no dia 1 de outubro terá lugar a aber-| petes grande quantidade de utensílios de au- NO ATERRO DA BO A VIST A hirá com brevidade. 
do | ns À tura das aulas do lyceu, cujas materias serão distri-|la e mais objectos que estarão patentes, e se- | | pede: ABA (2884) 

O mezarios da irmandade de Nossa fo buidas pelo modo seguinte e E À rão vendidos por qualquer preço. (3265) | LISBOA | P E s pr se psi tar eim A. 

ra de Agonia, da pidadedo Miannfo dit Portugiez (1.ºanno),das 8' ás 10 horas, todos| 10) dia 14 do corrente,pelas 9 horas da ma- DEPOS FILIAL, NO PORTO pes AL — 
tello, desejando dar todo pum pao de is osdias. é N nhã, no palacio de justiça em S.João No-| | | ns | nino Leith | & | New=-Castle 

7 dat a IvI - : o : | a , À do | of À Lg ' SEUS 
ramento e esplendor à festivida e, antigaro Desenho (1.º anno), das 12:43 2 horas, segun vo, se ha-de pr oceder 4 arrematação dos ren- RUA DE D. PEDRO N. 40 | | jm date Biro do ONW iabi 


maria efeira franca, que deve ter logar nos das e sextas. 
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dias 18, 19 e 20. do corrente mez, ca, im). Francez das 20 a st! todos 08 tida Simentor de Ee morada darcapa pigs | a e Famiado haspianto pipi ig em papél branco, cor de café e amarello,cigar- li e 
conveniente dar a publicidade possivel aos Portuguez (2.º anno), das 12 48 2:horas, quartas Z, ,as * ros de Cuba em massinhos de 20 e OU. - OEA E Em Ra ginga di Ceqge 
festejos que portal occasião se cartao do estos pues ( ) das: ERR tadas, loja, cosinha ao lado, prança um *  Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, N. B. Os snrs. carregadores terdiia bondade de 
os quaes serão pela ordem seguinte: Latim, das 8 4s 10 horas todos os dias. portão com grade á frente da rua da Cerca com! Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 4/4 25,50, e 100' grammas, em latas de 100 | mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
Na noite do dia 18 haverá fogo do arear-| Inglez, das 10 ás 12 horas todos os iate as o n.º 36, e com quintal, sita na freguezia de |e 500 gammas e em barriside 2.e 3 kilos. é | H, | - | pouca demoras 270 om iasom atioms 
tifcio e iluminação collocada no fronteiro do o Aciâmetica (hate operações), das 12 ás 2 ho-|S, J oão da Foz, avaliada em 4:0008000 Ra —  Rapémeiogrosso, fino, cruz de malta meio grosso, cruz de malta fino, reserva, vina- Londres - 
templo. oariçs é | * Desenho (2.ºanno); das12:4s 2)horas, terças ej SU) rendimentos ou alugueres deverão subir | prinho, masalipatão-e princeza a 1900'réis o“kilo, secco, 'simonte-e esturrinho a 25400! — Obrg e inglez—OCEAN BRI- 
No seguinte celebrar-se-ha uma missa |sabbados. | | drag aos que correspondem ao valor cuja propieda- réiso Kilo. pa = | nt clio | Meat | “DE— AI 9 aunos no Lloyds, capitão 
cantada e sermão, por acreditado orador; ha- Es se E ARO. E RB de pertenceu ao menor José filho de João de - Charutos nacionaes de 10:e 15 réis... 4 4 apr sqesbla D Thomas Daaoo. aos a ro 
a e tão ol o siena anoo), as oras, Seg | Paiva Ribeiro, no Ena tr E. por e Tdem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- Para tr rec adl FOR OU 
fogo do ar e artifício, bel como uma lindaillu- Latinidade, das 10 4s 12 hóras, todos os dias. do mesmo se procedeu, de que é escrivão da coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. carl ip a pa da Reboleirá n.º 
minação, não faltando para abrilhantar este Grego (1.º anno), das 8 às 10 horas, terças e 3.º vara Lessa. a “o - Rolloemcorda e picado... o iso “149 gi | oedoo, 
acto o concerto de uma banda de musica que sabbados. +. Petra | Como procurador, Desconto para o rapée mais qualidades de tabacos 10 p. c. q preta E a pone 
oi LO, Si, SE Arithmetica e geometria plana, das 8 és 10 João de Oliveira Gonçalves. Td : 12d: Es ir | “e ge ps en 
deverá alongar-se por toda & planicie do-cam-= | horas, segandas, quartas e sextas. | cg 3968 * em para os Cigarros 12:p. c. | ! | Mig Londres go br sinto 
po da feira. | e o EA Desenho (3.º anno', das 12 ás 2 horas, quartas ES e + o ( ) 7 Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como-for=- | ue ob U 85 « O h MESA Ee. RAMB E ER, 
À No dia 20 A então missa gsolemne com e sabbados. à prendendo a aê O» ed E ATTEN RO neces a todos d'esta cidade e arredores: Remi | 4 , E: E | : DasiqÃ Ea o e Sociallgo ie A Viga oia RR 
exposição do Santissinto Sacramento e de tar- E a (2 ps das 8 a 19 dao id vp LE G 4 Eai Manda catalogos dos seus tabacos'a quem óspedir.” , +“. a SEO  OÉGDIA (8 PD vidades. jus o soe os 0d como elas 
de vesporas, musica e uma oração adaptada | Eira MN PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 98]! «Qs consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito nó Porto José de Souza Teixei-| «sait o (8943) 
; A pLada | quartas e sextas. | AÇL ê LOS. 1 À | je oro ; sega dat pafeeç te o ria oi od dd DE cado 
4 solemnidade do acto e 4 grandeza dainvoca-| . Mathematicas elementares, das, 12 4s 2 horas, | a RE ami ES RA ra, € 0s que tiverem mais:conveniencia em os receber directamente da fabrica; a Salom Ben-| “+ Londres | om mÃ 
| cs E à eloa dE EEPLDATSCUS TBLR ÃQ setendo ultimado o leilão de um coupé spipio sapo ag | EA Lo igio qud AND ALNAA. NIRO | 1) iso ori oa 
ção. | | | todos'os'dius. 4 ni ” Dana qu pega saude, gerente da fabrica Regalia'em Lisboa. | - O brigue — OSBORNE: 
| Ls 9-4 exyallos (O ArPeIOS; ASBIA: COMO DO Aim O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. vom (32198 | | 


| Historia e 'geographia, das 10/4512 horas, to- | 
b cíol, guma mobilia, tem, de continuar no dia do- 


As pessoas que pretenderem barracas pa- 
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: dos os dias. SA mu a . o 
o dinis me | A, E, ———— | | ai | ——— | ERES: saho com brevidade,“ v -. 
ra 0s dias da teiga Siga sa ao AMpPrezário O, E DE ADNO | mingo 12 de agosto, ás 11 horas da manhã. UEM. quizer alugar 3 andares deuma ca- | DRECISA alugar-se na rua do Almada uma | Es. de cainê : pane tire É no 
snr. Antonio Martins do Couto Vianna. . Oratoria e litteratura, das 8 ás 10 horas, todos RA AE 39 Ed oc) a80 Gemas Tg Di RL UEL DEE ET RR O o ETTA RT E o asorrpab assiainloa 2848): 
ARC (8984) po ITR ; ao! e» | - (8957) | W. sana rua de S. João com muito bons com- loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao|' Para cargatracta-se com os consignatarios 
' o | | Phil osophia,dus 104 12 horas, todos os dias. = = LEIL ÃO modos para uma familia, falle na mesma rua |snr, Antonio de Souza e Silva na mesma rua E “& Somes, rua dos Inglezes nº 
10ÃO Maria Machado Tavares, partindo bre- anjipeica e chymica, ete. das 12 ás 2 horas, todos Bete “|n.ºº 101 e 103. (O LDO) CIC ps a ça ta TOOJ4) [Er IR E A O q qua 
it hsoitremacia a irador Teor CM [08 CMS, E à a er cm | e je MES Cn PR | RA gba! —oniggueiá coreto ttR | 
pi ses paraos da e agi a) “O curso de allemão abrir-se:ha á hora que mais| RUA DAS VIRTUDES N.º 20 A LUGA-SE a loja sita na rua do Fernandes | w ET E Dos | Hambiur qo 
o o Da bos e E A o ah sro pconvier & maioria: dos alamnos n'ellematriculados,| 'poR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW, Thomaz n.º 3134 317 aonde esteve es—| E BARISTIT À Ma edu quero oe axbichná É MMidera: “cout 
EINE DO RUA pontes ERA isbã, A QRiÇAS aulas que frequentarem U NA segunda-feira 13 do corrente pelas 10 |tabelecimento de pannos e fazendas brancas: k o a Orense obnsnd] - RI, capitão N. Riedyk, “sabe no | 
' E | eco (8992) | 8º Que a lista géral dos compendios será patente | horas damanhã haverá leilão de moveis e “Tracta-se o arrendamento, rua de Santa) - 82-PRAÇA DE D. PEDRO—33 + | - Mi 90 do corrente. 
MO asia mo e no Lyceu na vespera daabertura dus aulas. |louças, sendo sophá, cadeiras, mesas, commo-| Catharina n.º479. | (3872) Elf AGORA | st: belecime pol ie Para carga tracta-se em Cima dy 
40R deliberação da exc.=tcamara munici-| Secretaria «do Lyceu Nacional'do Porto, 8:de| das, cortinados, quadros, objectos de cosinha aa | EE Mies À no seu estabelecimento UM | Muro n.º 130, com C, J. Schneider. (8980), 
p RP NDliCO o no dia 23 do cor- | 28ºsto de 1866. either. alia o SEE mort que estarão patentes pertencen-| O deposito de vinagre, cerveja e genebra| | grande ev riado sortido de fechos para) =D. ASTTOO 00 
Ri mez o 12. rio da manhã, andarão ' Domingos de Almeida ftbeiro, 11. tos q uma pessoa que seretira e que indo. será) beb: de H. Guichard. na rua da Madeira n.º cinto bripcos 6 hroches, Si AVISO q 
dra rt p deniod Dress sórd Do ) Ê lã, Professor decano, servindo de reitor. p vide . q - se de bijouteria e novidade; redes. | Conti- á $ PERNAMBUCO < = 24! E 


em praça nos paços do concelho, para se arre-| - Está. conforme. — Lyceu Nacional do Porto, 8 vendido por qualquer preço. (3952) 99, ha anota excellente vinho de Fog E 
matarem os alugueres das seguintes proprie— de agosto de 1866. — Antonio Ribeiro da Costa e | En 1 (826 Vs. 


dio pestana dum aliado emo Ae [Apito gaettaçio »ypdo 109 20 6 vB | o A BELO de leilões | “AMOREIRAS BRANCAS 


mazens de aboboda no Terreiro da Alfandega | A RE f e x FANOEL E. Cardozo, rua de Santa Ca- E) | 

— armazem de 18, Sebastiio menos o salão su- PALACIO DE RISTEL | “tharina n.º 158, com pratica de muitos ENE SE no 
perior—barraca do mercado-do Anjo nº119|  enacieão de  |andos-no Brazil, encarrega-se ide - fazer lei-| 8/1» cima om: | 

Exposição de sericicultura  |xasen saré AEE 

ge! tri Tó A) PO] —. Jldescem casas particulares, tomando de gua | | 

e pedreiras do Monte Pedral e Monte, Captivo. |Decretada Pelo governo de S. M.lconta qualquer porção ide objectos que por| MAIS BARATO! 

| Arrematações à ae | Â ex ppreão continmand gueto, todos os dias |acazo deixe de ir buscar 0 comprador por con- ROM OD ORastaimos AM abEduiO; 

um anno, que terá seu principio no dia de 8./2% a Ação « = assim CO | 
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se prompta a seguir viagem para 
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té 15 de agosto inclusivé... 10.14, | venção entre osinteressados; assim como com-| É à E ORI 0 MAIVALVO .., Ô | A 
Miguel proximo e findará em outro igualdia| , Musica nos jardins todas as tardes-até pra do sua conta em maior om menor quanti- | [2 7gUtrosaniacas gande-ae 260 reis pal A Povoa de Varzim ha-de abrir-seno 14), ss = De «A is 
do futuro anno de 1867, conforme as condi- jaquelle dia Ás Rearndasgananas.£ pentes ado, asian vo do aço os utensilios de casa, € queire, na rua de Santa Catharinan.º 121. dio “do proximo mez de agosto um novo esta- a barca — SEGURANÇA. Pede-se | 
ções que estão patentes na secretaria da muni- tocar à porta da sala da exposição. |. |bemassim fazendas, quin quilherias e rare (985); beleeincnto de, darendas branroa | ao Rego): “aos Ra rregadores a entrega de 
cipalidade para quemsas quizer examinar. [ENTRADA GERAL. . sw wwe.) 50 REIS nais objectos por preços que lhe convenha ou TD WIRIRABEO onterá um grande 'sortimento de capas e | «aMbHsBllm seus conhecimentos e gom, fnKE PAES. 
es pá Zoo pe . PERNA IR IRES MDA O OE ES SRP dito Mengo a Gaio A) MAS RL Sri ! aids mltimna | Ba a dos 
E Por do concelho, 10 de agosto) |, vu, eme 3954) Pi ulares que InPara, más | a mass VINAG RES amena paletots de seda e panno, feitos pelos ultimos caixas Soares; rmãos, no jsgo do Core hã HE. 
0 10 ec ssa — TS AMANHA. a as ins (9950) 0)p EGITIM (defronte da fonte dos Ferros Ve in 
; O escrivão da exc.?* camara o Alfandega do Porto | [AS God SB CAs xoimo cotado L 40 a a ineo RA DGRdOS, desde Ainda recebe alguma carga. . A 
ED? RE AR MAÁTACÃO 0! “| BIA rua do Bom Suecesso (Perozinho) n.º56,| até 100 réis o quartilho; yendem-se no EIS - 
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